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D O S JORNAEFL Q Ü E H O N T E M L I : 

O revisor d 'O Commeroio de 

Bâo Paulo, assumindo hontem 
attribuições eccleniastiRiis, trocou 
pelo de Lambalaye o conhecido 
nomo de Laboulaye. 

— Á edilidade de Batataes, de-
pois de ter cobrado o imposto 
de 3 róis sobro cada pé de café, 
decretou, sob penas algum tanto 
divertidas,o córte dc todas as ba-
naneiras plantadas e por plan-
tar no respoctivo município. Bre-
vomente, é de suppôr, a edilida-
de do Bananal prohibirá com 
energia a plantação do batatas. 
Amor amore. 

— O Senado federal, por in-
termédio de três de seus mem-
bros, devidamente commissiona-
dos, e em parecer que parece 
graçola acintosa, disse 6 lavoura 
caféeira do B. Paulo — quo n3o 
era justo protegel-a e salval-a, 
quando todos os outros produ-
ctos nacionae» estão em baixa. 
Contentíssima, enthusiasmada, e 
com a infantilidade que tanto a 
distingue, a lavoura paulista 
oontimiarfi a esperar os cem mil 
contos que n ío existem, mas que 
v8o proporoionando ao governo 
O tempo necessário para... ir en-
chendo o tempo. 

— O governador do Estado do 
CcarS, querendo efficazinente di-
minuir os effeitos da sêcca, man-
dou construir um theatro. 

— A Intendencia Municipal de 
% Manoel promulgou uma lei, 
proliibindo, sob multa de 200$, 
quo qualquer proprietário do 
machinas (?) beneficie café gra-
tuitamente. 

—Por ter praticado com feliz 
êxito uma operação do hydroce-
le no chofe politico de Pernam-
buco, foi incluído na chapa de 
deputados foderaes por esse Es-
tado uin medioo paraense. 

—A Camara Municipal de Ouro-
Preto exigiu que a empresa do 
ílluminaçSo electrica da cidade 
Jiioinuioa* o - torça- d«« respeoli-
ras lampadas. Foi obedecida, está 
pi ato. 

—O governo do Estado de 8. 
Paulo, tendo declarado que está 
com as finanças cm ordem, os 
pagamentos cm dia, promovo ne-
gociações para arranjar mais uin 
empréstimo externo. 

—Em Piracicaba, foi, a bem do 
«erviço publico, demittido uin 
professor, porque, segundo de 
filaraçSo do governo na impren 
Bi e na tribuna, oumpria perfei-
tamente os seus deverei. 

—Grata aos republicanos bra 
sileiros que insoriram na Consti-
tuição o dia 14 de julho como 
de festa nacional, a Republica 
Franeoza acaba de augmentar os 
impostos sobre café brasileiro. 

—Gratíssima ao governo do 
Brasil, que lhe reconheceu apres 
sadamente a independencia, e 
Republica do Cuba creou enor-
mes direitos sobre o café que 
nós lho romettemos. 

—Jurgando ter o intuito de fa-
vorecer a lavoura, o governo de 
B. Paulo mandou que cessasse o 
abatimento de 25 nos fretes 
do café da margem esquerda do 
rio Tietê. 

—O ministro da Fazenda fede-
ral, tendo resolvido aproveitar os 
niaelilnismos e os empregados 
da Casa da Moeda do Rio de 
Janeiro, está actualmente exami-
nando com o maior cuidado as 
notas do 101, cuia fabricação en-
commendou ao Banco de Fran-
çn. 

X 
Que Republica divertida ! 
Que governo chistoso ! 
Queixam-se alguns incontenta-

veis da falta de partidos regula-
res no Brasil. Não têm, não têm 
razão. Ra no Brasil hoje dous 
partidos perfeitamente organisa-
dos : o partido do governo e o 
partido da gargalhada. O primei-
ro vence eleições; o segundo ven-
ce o tédio. 

X 
Que resultar! de toda essa 

Ihiçada republicana ? Como ter-
minará a peça começada em 16 
de novembro de 1889 por um 
motim militar, continuada pela 
inepda e, ultimamente, enlamea-
da na tolice, com escalas pela 
de«moral(saçlo ? 

feacrevia-me, ha poucas sema-
na», um dos maie brilhantes ta-
lentos do norte do paiz : «Per-
les o tempo protestando e recla-
mando contra o perecimento do 
Brasil. Só o extrangeiro nos po-
derá dar a liberdade de que ne-
•Usitamos. Emquanto gritas, o 
p»»erno faz festas.» 

8« de ser isso; ha de ser isso. 
A fcsechanal republicana será in-
Vrrompida pela cessação da Pa-

se divertem, a opinião, imitando 
o córo das tragedias de Euripi-
des, acompanha assim as acenas 
alegres i 

Le malheur est venu, 
Dans la maison de fête, 
Comme un hôte inconnu, 
Quand le fostin s'apprête. 

I l fuit comme un voleur, 
Cachant ce qu'il emporte. 
Parle bas. Le malheur 
Est derrière la porte. 

No epilogo de entremez repu-
blicano, porém, os destinos se-
rão tfocados : os culpados se-
guirão para o extrangeiro com 
os bolsos recheiados de letras ao 
portador; a desgraça, essa, fica-
rá, sepultando sob seu peso as 
tradições democráticas da Mo-
narchie e a independencia da Pa-
tria. 

L. N. 
Santos—1903. 

èertiço isjiectal d'0 Commerclt 

te Hão Paulo 

p a t r i o t i c o d e 
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V i s i * * a e s t a b e l e c i m e n t o * 

mo, a 

O dr . J . J . Seabra, ministro do Inte-

rior, « os deputados que fazem parte da 

commlasio de Orçainrntos, da Camara, v . 

altaram boje o Hoapielo de Alienado* e o 

Inatituto dos Sardoa-Mndos. 

O n o v o P a p a 

R IO . B 

O dr . Bruno Cbaves, ministro do Bra-

sil juuto & .Santa Sé, communicou, por te-

legrainma, ao ministro das lielaçõcs Ex-

teriores, a e l e i t o do cardeal Jos i Sarto 

para succcssor de I.cilo X I I I . 

— E m dlrersaa egrejas, têm sido iioje 

celebradas missas na i n t endo do novo 

Tapa. 

—D. Joaqu im Arcoverde, arcebispo des-

ta capital, pontificará amanha na Catlie-

dral, em missa soienne, quo .ie deve ceie-

brar pelo m<*smo facto. 

G o v e r n o de P e r n a m b u c o 

R IO , 0 

Falando-ae com c r t » insistência qne c 

dr . Alvaro AUcbado seria o futuro go 

vernador do Pcmamhuco, a Tribuna de 

hoje declara que aqueile politico prefere 

ficar no Senado a ir presidir o seu Es 

tado natal . 

O CASO í o s o a t u d a n í e s ' 

R IO , 5 

O dr . J . J . Seabra, ministro do In-

terior, esteve bojo em conferencia com o 

dr . Rodrigues Alves, presidente da Re-

publica, e cora o marechal Argollo, mi 

nistro da Guerra, tratando do caso dos 

estudantes e dando o Incidcnta por ter-

minado. 

Nesse sentido, o ministro do Interior 

dirigiu um officlo ao seu collega da 

pasta da Guerra, historiando o caso i 

lamentando o incidente, que considera 

l iquidado. 

S l v i i X o de c o a r a f . i d o s . 

R IO . 5 

A divislto de couraçados zarpou hojo 

do porto de Cscanea^ com destino ao do 

Desterro. 

C o l ó n i a o o r r e c c i o n & l 

RIO, 6 

O vapor Boas Bios seguiu hoje para 

a colonia correccional do mesmo nome. 

O d r . Cardos > dc Castro, chefe de po-

licia, propoz ao ministro do Interior a 

nomeaçio do sr. Gennaro de Caatro para 

o cargo de «ub-director daquelle estabe-

lecimento. 

O a b b a d e de S B e n t o 

R IO . 5 

Frei Domingos da Transflguraçüo, ab-

bade do Mosteiro da S . Bento, despediu-

se hoje do dr . Cardoso de Castro, chefe 

de policia, por tencionar partir breve 

mente para a Bahia. 

S e c r e t o a a s i g n & d o 

R IO , 5 

Foi asaignado o decreto nomeando o 

capitão de fragata Miguel Antonio Fluza 

Júnior para o cargo de capitão do porto 

do Amazonas. 

B X a n l f e i t a j t o d * a p r e ç o 

R IO . 5 

Os ftmccionarios da Secretaria das Re 

laçSes Exteriores preparam nma grârnle 

manifestação ao sr. viaconde de Cabo 

Frio, que completa no dia 16 do cor-

rente 85 annoa de edade, doa quaes 0.1 

têm sido consagrados ao serviço daquella 

secretaria. 

O i r . bar lo do Rio Br inco encom-

mendou ao eaculptor Cbarpentler o busto 

do visconde de Cabo Frio, para «er Inan 

gorado na sua secretaria, naqaelle d ia . 

• • l i o s d o i m p o s t o d * o o n s u m o 

RIO, 5 

O director da Mesa de Rendaa dirigia 

Instrueçíes aos dalegodea fiseses noa Ks-

sobre os pedidos de sellos do im 

posto de consumo. 

E l e i f S e a a d i a d a s 

RIO, 5 

f o r a m adiadas aa eleijfcs para depu-

tado) qne devl im ser /«alisadas no dia 

I S do corrente, no 2* districto desta 

capital . 

A Noticia, em seus commentario*, diz 

qne deve ficar us igna lado como preceden. 

te ( r s v lM i no esse facto do poder executi-

vo ter a faculdade de adiar elelçOe* qne 

Já » t iverem coo • dia marcado • aa 

formalidade! preparatórias executadas 

A u d i ê n c i a d i p l o m á t i c a 

R IO , G 

O sr . barto do Rio Braaco, ministro 

daa Relações Exteriores, recebeu hoje 

em audiência et ministro* plenipotenciá-

rios da AUeatnha e da America do 

Norte. 

V i s i t a 4 e x p o s i ç ã o 

RIO, b 

O dr . La aro Muller, mlaietro i a Via-

{ i o , e es deputados | 

quadro* de Victor Melrellcs, o dlstlacto 

artista nacional, 

C a m a r a 

R IO , li 

Preeldencla do ar . Paula Onlmarlea. 

O sr . Rodrigues L ima enviou á mesa 

a m i representação doa empregados do 

Museu Nacional, pedindo a refãrma do 

regulamento daqnelle estabelecimento. 

O sr. Gastão da Cnnha apresentou e 

justificou um projecto sobre a creação 

de clwio Universidades. 

Tendo o ori-lor declarado qne estava 

receloso de qno a bancada bahiana. por 

motivos políticos embaraçasse a votsçlo 

do seu projecto, o sr . Augusto de Frei-

tas respondeu, declarando que os repre-

sentantes da Bahia apoiavam o governo, 

e além dlsao o projecto ora apresentado 

tratava de assumpto de grande impor-

tância, como seja a reforma do ensino. 

Em seguida foram votados os aegnln-

tei projectos : 

n . 43 A . , de 1902, determinando que 
r<ãn seja appllcado aos terrenos ou pro-

Itrios municipals aue resultarem de so-
irii ou excessos sobre os alinhamentos 

do ruas, avenldus, prsç-ts etc. , o dispo-
sitivo do art'. 15, $ 8*, letra a, da lei 
n. 85, de 20 de eetemtro de 1892, com 
o parecer e substitutivo da comniisllo de 
Constituição, Lnglslat.lo e Justiça ; 

o . 103, de 1903, determinando que o 
director do Pombal Militar seja nomeado 
dontre os offlclaes effectlvos do exercito, 
com substitutivo da commissüo de Murl-
nba o Guerra; 

n . 218, de 1903, que auctorisa o po-
der executivo a conceder ao engenheiro ci-
vil Engenio de Andrade,ou á empresa por 
ello organl8ada, privilegio para constrnc-
ção, uiu A goso do umn linha de carris 
dc ferro de tracção eléctrica, quej par-
tindo da capital fo-ieral, vá terminar na 
cidade at Petropolis. 

8'ibre o projecto n.107,que trata da re-

fôrma da lei eleitoral, falou o sr. Borges 

Monteiro, tomsndo por base do seu estudo 

o substitutivo apresentado pelo sr .Pan ' 

dlã Calógeras. Como o auctor substituti-

vo, o orador também faz parte da com-

missão nomeada especialmente para tra-

tar Jo assumpto, mas, tendo aqocllc se 

dechrado vencido no seio delis, o orador 

transforma a sua divcrgencia em emendas, 

que apresenta como substitutivo. 

O sr. Lu iz Alves orou também a favor 

do substitutivo do sr . Calógeras. 

O A c r e 

R IO , 5 

O sr. ba ião do Rio Lranco, ministro 

das Relações Exteriores, conferenciou hoje 

com o sr . presidente da Republica e coin 

0 ministro da Guerra, sobre os negoeios 

do Acre. 

Senado 
RIO, 0 

Presidencla do sr . Pinheiro Machado 
Foram approvados os seguintes pro-

je-jtos: * * 

N . 27, de 1903, auctorlsando o pre 
aldentc da Rej ubliea a abrir ao Ministé-
rio da Fazenda o credito extraordinário 
do 2:883$20Ò para dar execução á sen-
tença que condemnoti a Fazenda Nacio-
nal a pagar a d . Eogenin Torreão Cor-
reia dc Araujo os vencimentos qne o seu 
finado marido, jn;z dn Direito em dispo-
nibilidade, bacharel Lindolpho Hisbello 
Correia de. Araujo, deixou do receber; 

n 31, de 1903, auctorisando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Justiça e Negoclos Interiores o 
crecMto extraordinário do 4:200ji000, 
camMo par, para premio de viagem no 
alurr.no da Faculdade de Medicina da 
Bahia, Antonio do Prado Valladares; 

n . 3f>, de 19í)3, auctorlsando o presi-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio da Justiça e Negoclos Interiores o 
credito extraordinário do 4:2005000, em 
ouro, pura attender á despesa, com u 
manutenção no extrangeiro, do alu -.no 
da Escola Polytechnic» Asdrúbal Teixei-
ra de Souza, qt)0 em 1901 obteve o pre-
mio do que trota o Codlgo de Ensino; 

n . 3tí, de 1903, siictorlsando o presi-
dents da Republica a abrir ao Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores o credi-
to extraordinário de 4 9008, sendo 2 510S 
para attender ú despesa rom a publica-
ção da Memoria Histórica da Faculdade 
d • Medicina da Baliis, relativa aos annos 
de 1900 a 1901, e 2 StiOg com a da Ri-
rlsla dos Cursos, da mesma Faculdade, 
concernente ao anno do 1903 

Entrando em discussão a emenda n. 
84 substitutiva do projecto do Senado, 
de 1902, abrindo ao Ministério da Justi-
ça e Negoclos Interiores o credito extra-
ordinário de 491$988, para pagamento 
a um porteiro, dispensado com todos os 
vencimentos, e a um coutinuo, lagar 
creado, todo em virtude da deliberação 
do Senado de 8 de dezembro de 1 
0 »r . Francfsco Glyccrlo levantou a quis 
tão, que foi considerada extemporânea 
de conipeteneia da Camara e do Senado 
para dispensarem empregados. 

A observação do sr. Glycorio deu or 
casUo a vivo debate, no qual tomaram 

Sarte os >rs. Vicente Machado, Urbano 
e Gonvêa, Antonio Azeredo, Joaquim 

Catnnde. Rosa e Silva e Jul io Frota. 

Em seguida foi approvada em 2* dls 
ctusão a preposição da Camara dos de-
putados, n . 44. de 1903, auatorissndo 
presidente da Republica a abrir ao Mi-
nistério ds Guerra o credito extraordi-
dario de 54:5864784, para occorrer ás 
despesas com a reconstrucçlo do pavilhão 
Deodoro, do Hospital Ceutral do Exer-
cito. 

A q a e a t S o d o A c r e 

RIO, 5 

Ainda n l o ae reallsou a primeira con-

ferencia entre os ministros plenlpotencia 

rloa do Brasil e da Bolívia sobre o ter-

ritório do Acre. 

Conata qne o ar. Fernando Gnachalu 

ministro da Bolívia, aguarda para Isso 

notlciss qne espera de La Paz . 

Dizem qne o sr. b a r l o do Rio Branco 

acredita que a qneatlo será resolvida 

aem qne seja necessário submettel-a i 

arbi tragem. 

O s M t v d a n t m d * m e d i c i n a 

R IO , 6 

Tendo corrido o boato de qne ae esco 

1 militares assaltariam o edifício da 

Eacola de Medicina, os alumnos desta Es-

cola abi se entrincheiraram, armados de 

revdlvert e projecteis de toda eapeclei 

destacando para o telhado am numeroso 

grupo, armado com saccae de cal e tijo-

los. 

O beato, porém, náo tinha faadameato. 

O dr . Feij4, director da Escola de Me-

dicina, fex com qne oa alnmaos reti-

iem, • conferenciou a respeito com • 

Seabra, minlatr» do Interior, bem 

como com o chefe d« policia. 

O sr . Seabra eommnnlcon s caso ao 

dr . Rodrigues Alva». O geoeral Argollo, 

ministro da Sserra, expedia • • aviso aos 

commaadsDtm das escola», a propositi) 

dos sücceasos, lembrando ss artigos da 

M «as impedem M S ta t t fes ta fes «sU«-

12 t i q ue d a C o x i a * 

R IO , 6 

Será publicado amanh l o progratsma 

daa festas etn homenagem á memoria do 

duque de Csxia*. Essas festas começeAo 

n* madrngada de 24 e terminarão no dlu 

80. 

D n q n * d * A b r u s s o s 

R IO , S 

A locledade »cientifica .Argentina» con-

vidará o duque de Abruzzo* para fazer 

nma couferoncla sobre sus vlsgem ao 

P i l o . 

L e t r a » d a C a m a r a 

SANTOS. 5 
Está concluída a lista, em ordem nu-

mérica, do aorteio das letras do legando 

emprestlmo da Camara Municipal desta 

cidade e qne brevemente será publicada 

juntamente com o convite dos *ea* por 

t*dore* para receberem as letras sorva-

das e os conpons venciJo*. 

dcVfcfiUr 

provi; 

COJIV 

d* Es 

de 

O l n b H * * p a n h o l 

BUENOS AIRES, 5 

O sr. Raphael Escrina foi nomeado 

presidente do Club I lespanhol. 

E i c po s i ç&o d a h y f f i e n s 

BUENOS AIRES, S 

O governo argentino hospedará s com* 

missão qne se espera ser nomeada offi-

cialmcnte para assistir ao congresso me-

dico na exposição de hygiene que devo 

reali.vir-se aqui. j 

G a f a n h o t o * 

BUENOS AIRES, 5 

Os gafanhotos continuam 

horrivelmente as plantações, nas 

cias de Calamarca e La Rioja . 

C o n s u l d o E r ; " . a d o r 

BUENOS AIRES, 5 

O consul do Equador, que foi 

dado para o cargo de secretario 

tado do territorio de Noquon, recusou 

nomenção, preferindo continuar no con 

sulado daqu i . 

N o v o m e r c a d o 

BUENOS AIRES, 5 

O governo projecta iustailar em Darrena 

do Norte um novo mercado dc geoar 

Nas Ilhas vizinhas, em logar proximo ao 

porto, serão estuboiecldos os depósitos 

de alcoccs, percebendo o fisco 5 c&sta 

vos por l i t ro . , • ' 

I m p o s t o s a d n a n a i r o a 

BUENOS AIHF.S, ó 

O senador Avellaneda se opporá á : 

ducçüo dos impostos aduaneiros quo 

Congresso projecta fazer. AqucKe senn 

dor enviará ao Congresso um projecto, 

auctorisando a cunhagem de moeda* 

prata >le 50 centavo*. 

C o n g r e s s o M e d i c o 

BUENOS AIRES, 5 

A commissão organisadora do Congres 

so Medico reallssrá uma exposição deby 

gi ;ne a 3 dc abril de 1904. envlandv 

respectivo programma a todos os paizes 

americanos. 

O governo da Muni-.ipalid.idc subsidia-

rá a exposição com a quantia de 150.000 

pesos. 

E s t a d o s a n i t á r i o 

BUENOS AIRES, 5 

Ln Xacion diz qne noticias rccctKdas 

poio departamento do Exterior dão Co-

mo még as con-Jiçõea do estado sanitsrlo 

em vários pontos da Republica. 

P i o X 

BUENOS AIRES, 5 

Monsenhor Sabatucci, internuncio apos 

tolico, reabriu o paiaclo da legaçlo 

Domingo, o intemndeio c o arcebispo car.-

tarão na Cathedra! um Tc Bcnm eia ac 

ção dc graças pela eleição dc Pio X 

Em todas as egrejas, durante très dias, 

será cantado o rro grutiarnm actione 

V i s i t a 

BUENOS AIREd, 5 

Os delegados das sociedades catholicas 

visitarão, domingo proximo, os seus cor-

religionários de Montevideo. 

P r o j e c t o s o b r e d e s c a u ç o 

SANTIAGO, 5 

O deputado üennens apresentou iion 

tem na Camara um projecto tornando 

obrlgatorio o descanço aos domingos. 

• Ulloa t ing-. 

SANTIAGO, 5 

Projscta-se um meeting de protesto con-

tra o augmento do preço* na* psssogens 

das ferro carris. 

Encliento 
MONTE VIDÉO, 5 

Ilouve grande enchente no Rio Negro e 

seus affluentes, innnndando todas as zo-

nas marginae*. 

Armamento 
MONTEVIDEO, 5 

O sr. Ordonez, presidente do Uruguay 

ordenou a acqnisiçáo, na Allemanha, de 

todo o armamento de que precisa o exer-

cito uruguayo. 

T e n t a t i v a d * s u b o r n o 

VIENNA, 8 

O sr. Andrassy confirmou, perante * 

commissão de inqnerito sobre o suborno 

tentado centra a Dieta pelo governador 

de Fiume, as declsrações prestadas hon-

tem á mesma commissão pelo barão F*-

dervary. 

C h o q u e d e t r * n * 

V IENNA, 5 

Telegramms de P*tersburgo noticia qae 

as deu no* arredores de Scome Siberia) am 

choqu* d* trens, do qoal resultaram 30 

»rte* e 50 feridos. 

E x e r c i t o p e r u a n o 

L IMA, 6 

Foi publicado o decreto que organisa 

» aervlço do quadro d* reserva do Peru, 

cresndo corpos de reserva sufficient»« 

para qua cata seja egual ao corpo »ffe-

ctlvo d» exercito. 

P r e s i d e n t » d o P * r v 

L IMA, S 

O presidents do Perii partirá par* 

Earop*, depot* de entregar » g o r am» 

ao sen successor. 

B a a q n e t « 

SANTIAGO, 5 

0 *r . Wrfker Martine.- offereceri am 

banquete u s depntado* conservador», 

I t t b s r c a s s s a n 

SANTIAGO, S 
Reallaar se-á o» domingo » banquete 

Snbercasaeaa, ex-ministro plenlpotencia 

rio na Republica Argentina, 

D o e 11o 

PARIS , & 

Bateram-se hontem em dnello o* srs 

José Rrnaml e André Gsucher, ficando 

morto aqu^lle dnelllsta. 

. Q n e s t ã o L o b a n d y 

PARIS , 5 

O sr. Camillo Pelletan, ministro da 

Marinha, ordenou um inqnerito aobra * 

questão do tenente Lebandy. 

P i o Z 
PARIS, fi 

A Imprensa applaude a el- ição do car-

deal Sarto, que julga será continuador 

da politica de Leão X I I I . 

O Oiinloia diz que espera que o Papa 

auxilia os cathollco* na reaistencia ás 

perseguições do governo contra a Egreja. 

« O r é v a » 

K I E L , 6 

Os empregados das fcrro-vla* declara-

ram-so em grtce, exigindo augmento 

de salário. 

• G r ó v e » f r a c a s s a d a 

MADRID, 6 

Fracassou a .greve» geral, graças ás 

enérgicas providencias tomadas pelo go-

verno . 
C a p t n r a 

MADRID , B 

Foram hoje capturados os promotores 

do motim cm Alcalá Real. 

P a l l e c i m e a t o 

MADRID , 5 

Fallcceu o tenente-genenl Cainarra. 

G r a n d e i n a n d a ç t l o 

PORTO ARTHUR, ã 

Telegrarnma* de Chifon dizem ter ha-

vido a!li uma grande ifttindação, na qnal 

morreram afogada3 700 pessoas. 

F e r ro-v i a B a g d a d 

LONDRES , 5 

Na sessão da Camara dos cònimucs, 

o sr . Craiuborne declarou que ignorava 

com que capitães o governo pretendia 

construir a estrada da ferro a Bagdad. 

C i r c u l a ç ã o de a n t o m o v e i a 

LONDRES , 5 

Na sessão de hontem da Camara dos 

communs, f-.i a-loptada, em segunda dis 

cusfiào, a lei q u j regula a circulação de 

antomovois. 

C o m p a n h i a • C u n - v d • 

LONDRES , 5 

Alguns jornaes diícni que o governo 

emprestará á companhia «Cunard» 

2-ÚOO.llOO esterlinas, podendo os respe-

ctivos fiseaes votar no conselho delibe-

rativo. 
P i o X 

LONDRES , 5 

A imprensa publica despachos do Viec-

na c Berlim, dizendo que os respectivos 

governos receberam com agrado * eleição 

do novo Popn, José Sarto, cujo pas-ado 

é penhor seguro de uma administração 

conciliadora c feliz. 

l ' t i I ) l i e n i n o B n n l i . ' ]>n«|i-

i i i i ( i s t e l e i | r u n i m n K r e c - e h i -

«l<il> i i t i l l i i i i i t I i o r a . 

- -

O C A F â 

As cotações «los mercados estrangeiros 

conservaram-se iw.iteradas. 

O Itavre nhriti calmo, a 80 francos; 

Hau ibnr jo , calmo, 21 3;4 pfennigs; Lon-

dres, calmo, e 2 1 shillings e S pouco, e 

Nova-Yórlí, estável, inalterado. 

Ao meio-dia, niío houvo alteração nos 

preços de l i av ro e de Hamburgo . 

A f f i r spem foi tíe tsecas. 

Fnlrcram 32.90* ftern* em Sento?, e 

17.600, r.o Rir, cie .Tsreiíc. 

O mercado bontem em Santos esto-

ve calino durante todo o dia. 

Os negociou foram realisados na bar,(> 

máxima dc SlijdO. 

Vendas doelaradas, 25.000 sarças. 

O O A M 2 I O 

(EM 8. BULO) 

As tabeliãs quo houtem vigoraram fo-

ram todas yfffxadas na base de IS (1. 

O mercado abriu na mesma posição do 

fechamento d r hontem, isto 6: com o 

Bunco Comnierelalo Italiano - vendendo 

papel repassado a 12 1 ji#J « os outros 

bancos sacando a 12 ii:i2. 

Antes das 11 horas, tornou-se geral a 

base do 12 1(32. 

A* 1 hora, o mercado aff: ouxou, cahln-

do a taxa bancaria a 12 d. 

O-Bra-.ilianiscbe Bank fílrPotitachland-

sufctent-ju a cotação dc 12 1[L'2para papel 

repassado. 

Nessa posiçS'» fechou o mercado. 

O movimento do« negoeios d<» dia , eoo-

slderado pequeno, foi roali iado aos ex-

tremos do 12 d. e 12 1[I6, 

A' taxa d« 13 d., que foi a official de 

bontem, para letras a 00 dlss de vista, a 

libra esterlina vale 209000, o franco |71»S, 

e o marco f!<fil. 

A' vista ( I I 7(8). a l ibra vale 20$211, o 

franco 1805, o marco »092, a lira italiana 

$802, com ri-is fortes $37ft e o do l lar l I lCA. 

Os soberanos foram vendidos a 20f4M>, 

mais ou meno*. 

Rhenmatismo, emplgen», dar-
t h r o * etc. Para a sna cura. é efficaz o 
Licor d* Tibalnu, de Granado. 

M o t a » 

Entre o* multo* nomea indicado* para 

o ccrgo de chefs de policia, * vagar por 

estes diss, com a nomeação do sr. dr. 

Luiz P i /a para * pasta d* Agricultura, 

figura também o do sr. d r . Flávio de 

Queiroz, juiz de Direito da comarca do 

Amparo. 

Deve reunir-se hoje, no salão do Club 

Internacional, ás 7 1(2 hora* da noite, 

* commissão fundadora do Instituto Pas-

tear de 8 . Psnlo. 

Sabemos que a ella comparecerão mui-

tos membros d* classe medica, magis-

tratura e alto commerclo, que se empe-

nham em rcallsar o mais brevo possível 

o desideratum que colllmam os fundado-

res daquulla Instituição. 

Grande numero de senhoras da noss* 

melhor sociedade collaboram pela effe-

ctlvidade da sympathies Idea, qne vai 

dotar 8. Paulo de um melhoramento im-

prescindível, sem onus algum par* o* 

cofres eatadaaes. 

informam-nos que foi convidado para 

director do futuro Instituto Pasteur o 

dr . Ivo Bandi, lente de hygiene e ba-

ctereologia da Universidade de Bolonha 

(Italia). 

A proposito do café e de providencias 
para a sua valorlsação, lêmos o seguinte 
o '0 Paiz, de hontem t 

'Representantes das bsneadas de Mi-
nas, S. Paulo e Rio de Janeiro estiva-
ram hontem reunidos no edifício da Ca-
mara, para tratar da crise do café c 
meios de sua valorlsação, spregentando o 
depntado paulista sr. Csndido Rodrigm-s 
um projecto dc monopolio da venda des-
sc producto, .'içando o monopolio nas 
mãos do governo oa dc empresa particu-
lar. 

O assumpto será provavelmente levado 
ao selo da Camara. 

Não sabemos ainda as bsses do proje 
cto do distlncto deputado paulista. Sua 
exc. conhece, porém, o problema do ca-
fé como poucas pessias. Nr. assembléa e 
no governo do seu Estado, provou-o so-
bejamente. 

Folgomos dc ver partir de uma pessía 
competente a iniciativa do monopolio do 
café. Esta solução, qne temos defendido, 
ha de offerecer diffi- uldaues, mas é • 
única em que s i conciliem * alta do pre-
»•J e o desenvolvimento do consumo, con 
dições sem as <|ua*-s tudo será ephemero, 
ll.uaorio e, talvez, contraproducento. 

O Conselho Supremo ds Cír te de Ap-
peüação, no Rio de Janeiro, contra o voto 
do desembargador Guilherme Cintra, ne-
gou anle-hontem a ordem de habeas-cor* 
pus impetrada em favor do dr. Carlos 
Orey, que se acha preso á requisição da 
justiça deste Estado, onde esta envolvido 
em um processo que lhe foi instsnrado a 
proposito dc desvio de objectos de pe-
nhor agrícola. 

Durante o met de jnliio proximo findo, 
a Caixa E -onomlca apresentou nm saldo 
de 181:7539844. 

O saldo em deposito na Delegacia Fis-
cal e pertencente aos depositantes, cm 31 
de julho, c do 12.576:8^1942!. 

Prooedente do Guarujá, chega hoje 
esta capital o sr. dr . Bernardino dc 
Cumpos. presidente do Estado. 

Serão hoje examinados no Tribunal de 
Jusilça, os srs. major Abel Alves Fortes 
t Jorge Leme, que pretendem exercer o 
officio de solicitador, o primeiro, na ca 
pitai, e o segundo, em Capivary. 

C o m p a n h i a B r n g a n t i n a 

O governo fica sclente do projecto da 
venda contra a q m l nada tem a oppòr; 
continuando, entretanto, a eatrada que 
vai ser objesto d* venda, com todas as 
suss dependências, material o nccesso-
rio*, como objecto de ama concessão In-
dependente, «em nenhuma relação de fn-
<âo de lnteres*"s ou de lucro*, com * 
que já pos*ne, ou com aa que vier a 
possuir a Companhia adquirente, por 
compra oa cor.: es s i o directa do governo 
dc Estado ou da União»—foi o despacho 

ne teve o requerimento do preaidente 
a Companhia Bragantlna. pedindo au-

ctoriaaçâo para v nder ã »São 1'aalo 
Railway Company» a estrada e suas de-
pendencli*. 

—Teve o seguinte despa, lio nm sutro 
requerimento do preaidente da mesma 
Companhia, pedindo que, na anctorin-
ç lo da vsnda da estrada, s; ja fixado o 
capital de 2. tóftOlX'*, como ef fert i r i 
menta gasto e reconhecido pelo governo, 
para os fins da clansul* 35* do contrato 
de 13 de setembro * 1873—»Mo con 
stando ter sidA re bebido pel* com-
missão fiscal d* tomada de contas o ae-
ceasorio de 13fH)Ofl$, a qne se refere a 
reqaerente, nada ha qne deferir» 

D E P O I S D E Ã M A V X l - ? « * » < > -
d$, H do i-rrrrrir/f—Extraeçâe lafallivet 

2 0 0 C O I T T O 9 -Xinguem deve dei-
tar de habil itar »e par» « l a grande lo-
teria, comprando s t bilhetes de preferen-
cia aa •g-net» gersl, 99, roa Dfrelte-
UNICA CM* qse tem vendido grandes 

». AüTÜXE* C f AftKEV. 

O sr. Jn l io Antunes da Abren. agente 
geral das loterias da capital federal, á 
rua Direita, n. 39, pretendo ainda nma 
vez distribuir os 200 centos de réis á 
sua numerosa freguezla e tem apensa um 
pequeno stock de bilhetes da loteria que 
será extrahida no proximo sabbado. 

Coqueluche , t o s s e n e r v o s a . Com-
bate-se com o Xarope de Imjahybiaa , 
de Granado. 

Prefeitura 
O sr. prefeito mandou restitair as se-

guintes quantias : 

3:600$, a Luiz Antonio dos Santos, qne 
cauciounu para girant ir a execução do 
contrato de Vicente Vcrlangieri, relativo 
ás obras de rt.'-ll oramentor. da rua João 
Th-odor , ; 1:812*08«, a H . Ribeiro, qno 
caucionou para garantir a conservação 
das obras de recslçamento da rua Barão 
de Itapetininga. 

—Forain lambem determinados os se-
guintes pagamentos : 

290Ü, a Joaquim Antonio Abranches, 
pela iíluminação da rua Voluntários 
Patria, em julho u l t imo; 1508, a Berto 
lino Antonio, pela iíluminação de Agua 
Branca, em julho nltimo ; 133J500, 
Vicente Ferrer Ribeiro, pela iilnininaçS 
da freguezia d-, O', no mez f indo: 1009, 
a Caetano Ci ' ino , pela pintura da gua-
rita do Jard im da Luz . 

—For^m assim despachados os seguin 
tes requerimentos: 

De d. Ai,na Prado de Queiroz Telles, 
sobre imposto, e José Augusto da Silva 
pedindo relevamento de multa.—Slin 

De JosS Vollssach, sobre iuiposto — 
Deferido. 

De Macaco ft Filho, pei indo relev 
mento de multa . — Sim, apresentando 
nova planta. 

De Joaquim de Oliveira Ramalho, 
bre constracção do passeio.—Mantenho 
a intimação, por não ter havido altera 
ção no nivellamento dos passeios. 

De Angelo Csrols, sobre imposto 
multa.—Indeferido, quanto á relevação 
da malta. 

De Gemro Acatnccl e Pas lios 1 Guido, 
pedindo relevamento de multa.—Mante-
nho a multa. 

De Ginaeppe Vola. Eduardo Loschl 
Jogo Pacheco de Toledo, Thereza Motta, 
Francisco ProeIJa, NIcolino Barra, B*1 
bina Perelr* de Oliveira e José Serafim, 
pedindo approvaçlo de p lanta ; dr. Ga-
briel Dias da Silva e Del Cima Michele, 
pedindo alinhamento ; Arthur R . Teixei-
ra, pedin.lo licença par* abrir por t a .— 
A' Directoria de Obras, para os devido* 
fins. 

De Rosario Bogieppa k C. e Achille 
Grecco, pedindo lançamento, e Pedro 
Nuno, pedinda certidão de l icença.—Ao 
Thnouro, para os devidos fins. 

-Acham-se approvadas, na Directoria 
de Obras, á roa do Commercio, n. 10, 
as plautaa aprcaentada* pelo» sr». Eduar-
do Loschi, Bento Ribeiro d» Luz, Er-
neato de Robert, José Msrgoni. Adriano 
Venuccl J . B . Gome* de Ar*aio, Do-
mingo* A Ribeiro, Ferraro tk C.. Am 
gnat» Fried, Sebastião Ferreira, N*za 
reoo Lapatelli * Joaquim de Freitas Ta 
vare*. 

—Deve comp*reeer na mesms r*p*r-
tição, para e*e la regimentos, • ar. Do-
mingo* Faasccki. 

A s(*»ci» geral da» loteria» d» eapi 
fsi federal, á roa da Imperatriz, n 
27-A. da qaal *So proprietário« a» ar*. 
CarvaHw k GncmarSe*, já tem páscoa 
M k e * » da ( n o d * loteria da V » «a*Sm 

1 «xtrabida i 

0 N O V O P A P A 

A proposito do novo Pontifico que ora 
prcBide aos drntlnos da Egreja^ enooti* 
tramou no Jornal, d« hontem, o seguinte, 
era despacho teiegraphico de K o m a : 

«O cardeal Qiaieppe Hart t acaba de 
«er eleito Papa, e oen«e caracter reinará 
corn o norne de Pio X . A Victoria 
deusa candidatara, em qne abuolntamen e 
se não faiava, causoa gerai «urpreza em 
tuda a população. 

A Eminência agora escolhida para oc-
copar o throno puntificio pertenço ao 
grupo do cardeal Kampolla. mas ó evi 
dente que a indicação do sru nome só 
appareceu quando se viu que era de to-
do impossível alcançar um resultado de-
finitivo, som que aa influencias antagóni-
cas entrassem em accôrdo, aceitando uma 
candidatura de conciliação. 

Ao deixar a séde pa riarchal, para vir 
tomar parte no conclave, Oiuseppe Bar-
to pensava tão pouco nesse inesperado 
triuiupho, que comprou bilhete do ida e 
volta. 

Em Veneza, todo» o tflm na conta de 
um sacerdote simples e rude, sem gran-
de cultivo mental mas possuindo um fur-
te sentimento religioso, amando apaixo-
nadamente a Egreja Catholica e sabendo 
prezar com o máximo carinho as tradi-
çõca e su glorias da península. 

Sempre proferiu viver na obscuridade, 
sendo, por isso, bem pouco citado o seu 
nome aqui em Roma e nas outras gran-
des cidades italianas. Sómente vinha á 
Cidade Eterna quando de todo não podia 
deixar de vir. Achava um encanto sin-
gular no seu retiro de Veneza e all i pas-
sava a existência embevecido na educa-
ção dos seminaristas. E', não resta du-
vida, devoto de um Deus auctoritario, 
mas nem por isso deixa de se fazer es-
timado e querido pelos que lhe não sub-
ordinados na hierarebia ecclesiastica. 

Todos estes o respeitam e pode-se ato 
dizer aue o temem, pela severidade com 
que sabe exigir a observancia fiel das 
regras da Egreja. O seu clero, em Ve-
neza. 6 muito mais disciplinado do que 
qualquer regimento italiano. 

O novo Papa será, com certeza, mais 
religioso do que politico. A parte que 
até agora tem tomado no governo geral 
da Egreja ó quasi insignifi ante. 

Até hoje viveu, por assim dizor, alheio 
ás cousas do Vaticano, hó Be preoccu-
pando com oa negocios religiosos de sua 
bom amada Veneza, o que não permiWía 
que o seu nome fosso conhecido no ex-
trangeiro e nos outro« pontos do paiz . 

Também na S'5de dessa província eccle-
siastica. jámais se envolveu directamente 
em lactas politicas, passando o tempo 
occupado em obras pias e julgando-se fe-
liz em ser considerado acenas o modelo 
dos patriarchas. 

Ceremonias offic.'acs a que teve outr'-
ora de assistir levarain-n'o a travar re-
laç/íes com o fallecido rei Humberto I e 
cora a rainha Margarida sendo que des-
ta ultima ainda presentemente é quasi 
um amigo. O actual soberano Victor 
Manuel I I I e a rainha Helena considera 
ram-n'o, por isso, uma «persona gratissi 
ma» á Casa de Baboya. Nos últimos an-
nos, Giuseppe Sarto, com o espirito con-
cillador que o caractérisa, concorreu po-
derosamente para amenisar as asperezas 
da eterna lacta entre os partidos políticos 
do norte da Itá l ia . Sua Santidade che-
gou a Koma quatro dias antes da aber 
tara do conclave. 

A 'b 11 Ij4 da manha de hoje, achavam 
se reunidas na praga de 8 . Pedro cêrca 
de 7.000 pessôas. A'A 11 horas e 25 mi-
nutos, os curiosos que occapavam melhor 
posição puderam perceber um desusado 
movimento no interior do Vaticano, onde 
sacerdotes e guardas andavam pressuro-
sos, como que no açodamento da noticia 
decisiva. 

Houve quem ouvisse nesse instante 
vibração uos applaujosao novo Pontífice, 
cujo nome, pouco depois, corria do bocca 
em bocca. Transmittida a communicação, 
pelo téléphoné, para os diverses ângulos 
da cidade, não tardou aue de todos os 
pontos começassem a affluir milhares de 
pessôas, que desejavam ouvir a procla-
mação official e receber a bençam do 
legitimo successor dc Leão X I i l . A mul-
tidão poude, afinal, penetrar na Basílica 
Sagrada, onde os guardas vestidos de 
grande gala, confirmavam i a noticia. 

A s 11 horas e 45 minutos, chegou á 
praça de S. Pedro, um forte contingente 
militar, para reforço dos cordões estabe-
le idos, afim de evitar atropellos. 

Uma turma de operários surgia pouco 
depois, r.a saccada, e extendeu mua graú-
do colcha de seda branca, com uma cruz 
vermelha ao centro. A tropa pontifícia 
apresentou lb armas em continência, e o 
publico, extraordinariamente abalado e 
cummovido pela grandeza da seena, viu 
surgir a pessoa venerável de Macchi, ves-
tindo um riquíssimo habito roxo e segui-
do de perto pelo mestre de ceremonias. 
Sua Eminência adeantou-se até junto á 
balau.itrada, c em voz alta e clara, an-
nnnciou que o cardeal Giaseppe Sarto 
havia sido eleito Papa. A multidão pro-
rorapeu em applausos e. Macchi fez um 

8esto com a mão, pedindo silencio, depois 
o que declama que o novo Pontífice 

reinaria com o nome de Pio X . As ac-
clamações redobraram. 

A s Í2 horas e 5 minutos, o novo So-
berano da Egreja Catholica appareceu 
trajando as vestes pontifícias e abcnçôou 
o povo. Os sinos d» Vaticano principia-
ram, então, a repicar festivamente, sau-
dando o successor dc Leão XU I . 

— Os cardeacs Herrera, Cretoni. Lan-
genieux, Couille, Moceni e Svampa não 
tomaram parte na reunião desta manhã, 
por motivo de moléstia. 

—Saa Majestade o rei Victor Ma-
nuel I I I telegraphou ao sr. Zanardelli, 
presidente do Conselho de ministros, ex-
primindo o prazer que sentiu, ao saber 
que o cardeal Sarto havia sido eleito 
Papa. 

— O novo Pontifico, tem recebido innu-
ineros telegrammas de fel icitares proce-
dentes de todos os pontos do globo. Di-
versos chefes de Estado já transmlttirara 
os seus comprimentos a Pio X . Este, por 
sua vez, telegraphou para Veneza, com-
manicando á iua respeitável progenitora 
e ás suas duas irmãs a noticia do sua 
eleição para o cargo de Chefe Supremo 
da Ei ' " 

I V U J Ï E I O 1 3 9 A Í 

p eMaw j r o I 
I da M , 
Ub-adolUsuü 

m 
* Ca-
o X « 

r vo r » u , 

de urf> 

as da % 

a p * pa» 

pa p ra-

imor ar-

ils aiclclo 44 

9* ce lebrada 

», amanh l , f 

em Vnience, onda morre» 
Direetorlo. a 20 de > ( , * » ' 

IMo VII teve o * , * uaaMfea« 
do por maltoe facto» Importaste*, 
o» qnaea a n i l a a o r n a r dota 
com o Imperador Napob-ta. 
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1814. 

P io V i n governonde 18-29 a 1 8 3 0 — M 
homem mnito pimloao, a apesar da Mm 
j-eJuzido pontificado, m-mra* ser aliam** 
do o pae dos pobres o doa «cerara*. 

Pio I X é nmitinalia» eaahcoldo de t«s 
do*. 

O seu reinado < o maior qae * F.greJ» 
tem tido, sem contar o de B. Pedro . 

Durante seu pontificada desappareoeá 
o poder temporal doa ehafe* d « Catholl-
cismo. Homem de Inda e de reaiatencl*. 
eli nunca eeden ama M i a da attltnd» 
que se jiilgou no dever do mntent*r atá 
á u l t ima. 

Proclamon o dogma da ^ i i * a c n ! * d# 
Ooncefçfto da infaliibllldaile pontifical a 
editon o Syllabiti. Morre« *m 1878. 

Pio X é este qae a-ssine «cora o go. 
verno supremo d* barta de Pedra .» 

Do JornaI 
Segundo a propheels de S . Malacl 

qne publicámos ante-boatem, a aovo 
pa serü lgnis ardens U*g° ardente) 
fogo. no symbolismo da Bgrefa, é a Ca-
ridade ou o Amor . Dtcma f a e P io X * 
principalmente um devoto forvori " 
AclisrAo talvez ahi oa interpreta* 
pliecias a sienificaç&o da» palarraa 
Malacbiaa. Pio X n lo será l a P * p a _ 
lítico, mas principalmente ara Papa pra 
pagador da f é : Ignis ordens, amor M 
dente da Egreja e do sen ensfca 

— Em acçl i de graças pel* 
Sninn.o Pontífice Pio X, serfl* 
no Banfaarlo do S . Caraçie, 
do corrente 1* *ext*-felr* d» mez, 
actoa eegninles: 

A's 4 l|2 da madrugada—al rarad* ; 
ás 7 horas da manb i— missa de com-

miinháo geral e cânticos dc inotota* ; í 
ás 11 horas da m.—missa ca i tade . Te* 

Bcunt soleni.e e Orcmas jira Ponti*' 
fice. 

(Durante todo o dia, haverá exposIçM 
do SB. Sacramento e adoraf lo , pelos a*» 
sociados da Guarda dc Honra 

A*» 6 horas da tarde— prat i»* e ben-
çam soienne do SS . Sacrumeat». 

—Hontem. na egreja de í j . tteito, c,in? 
tou-so um Tc Deurn um acç lo de graçá l 
pela eleição do Sarnroo Poat i l lc» . 

Assistiram à ceremonia lodo» o , p w . 
feasores e alumnos do Ojssasslo dc S&d 
Bento. 

Foi celebrante o revrao. pr ior do Mo*» 
teiro, d . Miguel Kruso. 

— Km acçlo de gruçaa pelo adrenUI 
do novo Papa, foi cantado bontem, tf 
6 1|2 horas da tarde, s*len»e Tc Deam 
na Catbedral. 

Foi celebrante o presidente do 
do. arcediago Francisco de P a ( l a Rodi 
goes. , 

Terminado o Te Beam, lioavc bc-nça«. 
do SS . Sacramento. 

A' Bolennidade assistiram aa sffmlOM 
ristas, o clero regular c secular e grão* 
de numero dc fieis. 

A Catbedral estava profusamente illB-
minada 4 lnz electrica e principalmente » 
capella-miSr, onde refnlgfam mir íade* d Ir* 
pequeninas l a i n j a l as coloridas. 

— .Monsenhor Homem de Mello, anti 
hontem nomeado vigário, • * ao*eucl* 
monsenhor Manoel Vicente, v igár io caj. 
talar, recebeu rarios telegramm>H, oajr«' 
tões e carias dc felicitações i r ia elelçad. 
do novo Papa. 

— A fachada do Talauo Episcopal oo#> 
*".rvott-se hontem illnmlnada até á* 9 h o ' 
rs* da noite. 

Foi acceitfl a dcsistenci* que o s r . P i 
cisco Alves de Magalhães Basto* apret 
tou da serventia vitalicl* do officio 

tabclliäo de notas s annexes d* 
m*rca de Silveiras. 

cÄ 

Obteve 90 dias de lleeng* o prol 
publico da comarca deUuur t t lngaetA, t 
charel Antonio Marques da Costa Hibelío.* 

T H E A T H O S E T C . 

I Kgreja Catholica 
— Pesi ' esaõss anctorisadas snstentam q* i 
ardeal Sarto obteve 45 votos, inclui 

dos nestes os de todos o* ptrt idarle* do 
c*rde*l Kampolla. 

— O cardeal Vanntelli foi multo ponco 
votado cm todo* os escrutínio*. 

Qu in to *o cardeal Ranpol la, * saa 
candidatura foi exclusivamente suffra-
gada pelos partldarios d* Anstrl*.» 

—Da Gateta : 

• O primeiro papa q;ie teve o nom» de 
PI», e que lhe er* proprio, foi Pio I, 
nascido em Aqnilen. e qne foi canoni**-
do. Governou * Egreja de 142 * 157. 

Pio I I fol papa de 1458 « 14M ; 
Pio I I I , em lo03— er» na«cido em Sien-
ne. portanto francez : Pio IV, de 1589 * 
1565, e Pin V, qne também i santo, go-
vernou de 1562 a 1572. O seu pontifi-
cado tornou-se notável pela Inct* aberta 
contra a Inglaterra, ood* governara a 
afamada rainha Elisabeth, qn- i n t i t u l a 
um tribunal lnqnisitorial par* julgar os 
citbolkos, sobro o» q n e * se exerci* a 
sus p-rsegniçio. 

Paulo Hf * Pia IV diammalaram, em-
quanto lhe» foi possível, o» acta« da ao-
ber<r.a Ingleia, ma* Pio V Bit« podl* 

ter oa dique* de *** i:i4ignmçt», * 
octr* a desembaraçada rsinh* publicou 

•s Collas d» eieoimnanblo e de depasi-
qoe S.xt'j V renovos em 

1580. i • • 
Haa;iilo asrgiu » «icalo passado. H l a -

Vtí i» a cadetr* d* U. Pedro, p o » 

S n n t ' A n n a — C g r a u o de Brrgn 

rac. Comedia heróica de Edmond Ro»-

tand. 

Subia hontem, mais «ma rez, i tei 

a afamada peça de Edasond fioatand, 

constituiu, indnbitarelmeate, ais da* mala-

res fiuc-csso* tbcatrats, a i o ad deste» 

últimos, mas de todos os tempo*. 

Rostand, que, ao cresr o vulto do b». 

rolco amante do Eexane, j l era o lau-

reado poeta da Frincessc Lointaine, 

se primor de fôrma e lasplraçlo, com o 

Vgrano levou sea aomo a todo* o* 

cantos do Universo. 

Sentiu-se á representação do Cgrattó 

que o sopro spico de Corneille cotava 

animando de novo o theatro francês. O 

pennaclio dc Cgrano tinha alguma coo** 

do Cid. 

I I * pouco, por orcasllo de sn* recf» 

pçüo na Academia Fraaceza, Rostand ex-

plicou, no recinto severo dos fsimort*«*, 

o que ú o pennaeho. O pe*sacho é o es-

pirito da '-ravura, disse. Veia-no* da 

Ilespaaha e, checando i Frsnça, t omo i 

um ar mais ligeiro e *m pouco fritado, 

continuou. 

Comprehende-se qus «ir.a peça como e 

Cgrano, que representa uma face «spt-

ciai do eepirito francez, *óme*t* em fran» 

ccz podo ser representada. Traductor, 

traidor, podemos dizer, parodiando 9 

proloqnio italiano. E, embora a present* 

traducçüo italiana seja qnasi a melhor 

possível, força t convir qae Rio s a t l i fM 

completamente. 

Enrico Maggi, no papel de protagor,)» 

ta, foi admiravelmente. 

Della Guardia, a mesma de sempre. 

O* outros * c l o r u , bem regnlarmenie. 

P i r a boje, o drama em 5 actoa, de D * , 

mas Fllbo, La Straniera 

P o l y l l i e a n a - C o n e e r t o 

A funcçio de bontem tare regular eoo» 
correncia, distribuindo *e farta* *ppl*a-
*os pelos artistas que maia t i m grada 

eado a sy»tp Seado a syoinsthia « habilités daqual» 
I essa de dlr*r»6«» 

JTM vs 
I havia 

• Hoje. deve realisar-se eapaetoaalo r * . 
riadissimo, em soirée »eierte, liavend« 
a* estréa* de mile«. Marge! Damont * 
ID'Emran, cantora» fraaeoca». » do» » « # » 
batas excêntricos Damas Bmtber» . I 

Est* encarregado do Mrr i fo 
cinaclo contra a variala, aa 
ria ta SarrlfoSaattario, daa 11 l o 3 
rao do tarda, o iaapeçtor «aaltsrlo 
Theodor» Bayma. 

toda* 4» ontnUs-Wroa. dao • 10 " 
I f l horas 4a asaaM. o W U I 
director do IaMUaU dar»»s tW»» i 
rseeburá caatta a pa*< 

iria — 

« M t r U m e < f • » » 



i J E f " 

raa. 

' E í J A A D l rníã^tM d o T r u g i i " . agradece > eoncsa' 
• i U A V W X » » » , „ d # , , , „ „ rto aocio honorário que I h . 

foi falta pelo Instituto. Foi cominuiilca-
do o roieblmsnlo do dlrsrsa» offertas. 
Nada mala havniida no oxpadlont«, paa-
soa-ss i( II* pa r t i da ordtai do dia. f o i 
dada a palavra ao dr . J o i o Kaptl i ta da 
Moraga, qua leu um longo trabalho sobre 
a proclamação da Republica e os factos 
que ao dersm em 8 . Paulo, do 15 a 18 

j t i f l e a f t o—Aa t s-hon tom , o Indi 
do nome Francisco Aaaelml aspa' 
na casa commercial do Falchi G la 

• l a i 4 C . o, dlzsnda-se soclo da firma 
Franclaoo Anaelml & C . . deata praça, 
comprou naqnella eatabeleclaento 200 rceaa do assucar pela quantia da réía 

400(000, isto é, a ra>lo de 27$ cada 
uma . 

A transacção foi realliada, ohrlgando-
•e o comprador » effectuar o pagãmente 
totogrnl doa M O U * no prazo de 48 lio 

>a. 
Logo depois do fechado o ncgoclo, An-
ilai fez transportar, das 200 ssccaa, 

100 para a padaria existente á avenida 
Tlraasntea, 120. e aa outras 100 para 

uma rerinaçAo do assucar aituada á rua 
d a Gloria, 52. 

Eigottandn-se o prazo marcado para 
• paganienio do assacar, oa ara. Falchi 
eianlnt & O . trataram de procurar 
aomprador 

Como n l o o encontrassem até á noite, 
• na anppos!ç.io de que a casa tivesse 
aldo victlma de uma mystlficsçilo, requc-
reram Inntera, » noite ura inquérito a 

a peito ria 2* delegacia. 
Os rsilaiusntes lesados pediram que 

(osso dadu busca na casa li. 52, da rua 
ds Gloria, afim de aerem apprehii'iilidas 
aa iOO aaccaa que para alli foram trans-
portada*. 

Besns-tvo —.lo.lo do Souza, com 19 
•mios do edade, liontcm pe'a manha, ua 
occa-siio em que pintava uma casa da 
rua Uarq'inz de Ylti, cabiu do andaimo, 
recebend" varias coulusôcs na coxa e ua 
perna d i r . i ' a . 

MoJico..-o o dr . Marcondes Machado. 

I n c e n l . o - O ar. dr . chefe do poli-
cia eaealoii o dr . João Baptista de Sou-
za, 1° delegado, para abrir inquérito 
ácSrca du Incêndio que lia dias devorou 

• fabrica do sabão de Annibal Pepi, 4 
rua l íuiubcr:o I, na Villa Prudente, 

F a r t o — A l g u n s auda-»s gatunos pene-
traram. na nf-te passada, ua caia n . 
27 cia rua Sete do Abril: nada furtando, 
entretanto, por sarem presentidos pelos 
donos da casa. 

O factu foi levado ao conhecimento do 
d r Pinheiro e Prado, 2" delegado auxi-
liar. 

G a t u n o p r e ç o — . V disposição do 1" 
delegado foram presos honteni, da CBta' 
ç í o Sorocabana, por occaaiio da partida 
dos três p.-.ra 1'irapora, os gatunos Adoi-
pho Atigeiini, Hcrnardino Alfrodo, Traja-
oo do Mello e Jul io de Almeida, vulgo 
Almcitíiuha, este ultimo batedor de car-
teiras. 

C r e a n ç a . d e s a p p a r e c i d a — D a casa n . 

19 da rua Tabatinguera, desappareceu 
hont'.'in o menor Joáo Ferraz, com 8 ao-
cos de edade. 

O menor trajava roupa banca o usava 
clupéo marron e sapatos amarelios. 

O facto foi commuuicado ao 1° dele-
gado. 

P o l i c i a doaor f f a n i s a d a — A praça 
rondante da rua Piratiainga, no Braz, 
com auxilio do outras, effectuou hontem, 
üs l t horas da noite, a prisão dos mo-
cos allemiiea l í Frlese, R Walmschat-
fe. Lauto Picker, H . Nobil lng e R . 
Man», quo passavam cantarolando por 
aqnella rua tendo sabido de uma soirée. 

Os moços, s«m a menor resistência, 
foram acompanhados pelos guardas até 
ao posto policial do Braz, onde o com-
mandante do destacamento, arbitraria-
mente, c-s fez recolher ao xadrez. 

Mais tardo, dous cavalheiros, também 
ailcmãcis, que se interessavam pela li-
berdade dos moços, foram uo posto e, 
abi, o sargento commandante do destn-
camonto, não só não poude explicar o 
motivo da prisão, como aluda declarou 
qua o i presos só poderiam ser postos 
cm liberdade hoje c, isso mesmo, depois 
quo apparectíbse no posto o 5 o delegado. 

Sem couimeutar io . . . 

V i z i n h a i m p o r t u n a — O dr . Asca-
nio Cerqueira 3" delegado, rocebeu lion-
tem uma longa representação, asaiguada 
por 42 peasuas residentes nas alamedas 
Ribeiro da Silva e Barão do Limeira, re-
clamando contra o mau proceder de Ger-
trudes Gouveia, residente nesta ul l i .ua 
alameda. 

Referem os aignatarios da representa-
ção quo Gertrudes, sobre ser desordeira 
vulgar o provocadora, exerço ainda o le-
nocínio . 

P e q u e n a s o c c o r r o n c i a s — N a rua 
Caetano Pinto, brincavam hontem, á tarde 
vários menores, produzindo grande al-
gazarra . O velho Luizo Aruzzo, com 72 
annos de edade, residente proximo ao 
local onde brincavam os menores, sahin á 
porta de sua casa e intimou os meninos 
a que se retirassem. Como fusse, po-
rém, desrespeitado pelo de nome Rosario 
da! Giorno, o septuagenário viu-so ua 
contingência do dar neste um pescoção. 
Nesse momento, appareceu José Sposito, 
irmão de Rosario, que, em desforço á 
aggressSo quo aoífrera o menor, arre-
messou nma garrafa na cabeça de Luizo 
Aruzzo, ferinao-o. O sggrensor fugiu e 
o offendldo foi medicado na Repartição 
Central da Policia pelo dr . Marcondes 
Machado. 

—Maria Carolina a Antonietta Maria 
do Rosario dirigiram-se hontem. I s 7 
horas du noite ao botequim existente d 
rua Rodrigo Silva, n . 0, do propriedade 
de Paulina Bartolucci, afim de exigirem 
desta uma satisfacção. Discutiram as très 
com muito calor, e quando estavam a i 
lmminoncia de entrarem ein lucta, a for-
ça reniante da rua as prendeu, levando-
as para o posto policial do Braz. 

—Na occasião em que promoviam des-
ordem, foram presas hontem, á noite, na 
m a do Quartel, Benedicta Maria de Je-
6us e Muria Elisa. 

Instituto Historie« e * 

Geographieo de S. Paulo 

Sob a presidencia do consolheiro Duar-
te do Azevedo, secretariado pelos (1rs. 
Washington Luiz Pereira de Souza e Pe-
reira Guimarães, estaudo presentes os so-
cios srs. Miranda de Azevedo, Carlos 
Beis, Paulo Rangel, Eugénio Franco. João 
B . de Moraes, José Maria do Valle, Car-

los Vil lalva, Alexandre Riedel, 
Ezeciiíaa Galvão da Fontoura, 

conego 
Leoncio 

Gargel . Antonio Piza, Domingos Jaguari-
fee, Rodrigues Peixoto, Amâncio Freire, 
Orville Derby e Theodoru Sampaio, rea-
Jisou-sa hontem a 1* sessão daquelle Ins-
tituto no corrente mez. Depois do feita 
* leitura da acta, passou-se ao expe-
äiente. 

O conego Ezequias mandou ã mesa um grtão do d . Julio Tonti, núncio aposto-
o, agradecendo os pesâmes que, pelo 
llecimcnto do Papa Leão X I I I , lhe en-

viou o Instituto. O dr. Pereira Guima-

o novembro de 1889. 

No sen longo e substancioso estudo 
liiatorico a respeito, começa o ormlor uo-
tando que os nutographos que se vão 
colligindo no Instituto, demonstram que 
muitos factos da vida nacional—« factos 
importantes—são desconhecidos, rmquan-
tos outros,—o muitos outros,—são narra-
dos diversamente, com apreciações des' 
encontradas. 

Attribue isso i parcialidade dos chro-
nistas, que escreviam dominados pela 
impressão dos sentimentos que animavam 
os grupos a quo se achavam ligados. 

Se a nova geração, diz o orador, não se 
estivesse esforçando para RiilienUr os 
feitos dos brasileiros nota veie. u memo 
ria de muitos teria chegado bera detur 
pada a nossos dias. Nota que não cscn< 
pou da irrevereucia dos contemporâneos, 
nem mesmo iiernardo Pereira de Vascon-
cellcs, incontestavelmente o maior esta-
dista que teve o Brasil. 

Para que no futuro o historiador não 
encontre dif iculdades no descobrimento 
da verdade, cita narrativas sobre a pro-
lamação da Republica, e priucipalmento 

sobre cs antecedentes quo concorreram 
para esse acontecimento. 

Em rapida synthese, remonta aos fa-
ctos políticos que começaram a desen-
volver-se desde o começo do anno do 
1889 até ao dia 15 de novembro, estudo 
que teve por fim determinar a posição o 
a responsabilidade doa chefes politicas 
naquelie movimento. 

Descreve em termos elevados o patiro-
tismo <! a providencia do couselhelro 
Prado, dirigindo o partido que lhe cou-
fiara o maudo. 

Dá conhecimento dos esforços que elle 
euutregou para que todo partido coustr« 
vador do Império adoptasse o program-
ma da evolução, como meio de satisfazer 
aos reclamos da opinião, e obstar os do-
lorosos effeitos das revoluções, sempre 
idênticos aos morticínios de Belgrado. 

Faz curiosa narração da vida intima 
do partido conservador, dando conheci-
mento das opiniõeg do conselheiro Pauli-
no, de Belisário e outros, que o conse-
lheiro Prado procurou ouvir, antes de se 
adoptar como bandeira do partido a re-
forma constitucional, para dur autonomia 
ás províncias. 

Lembra o resultado do pleito, uo qual 
conservadores e republicanos foram es-
magados. e Taz notar que a proclamação 
da Republica chegou repentinamente, quan-
do ainda não haviam desappareciao os 
echos dos cânticos da Victoria dos con-
trários. 

Relata eircumstanciada e documental-
mente tudo outtuto se deu nesta capital, 
desde a manhã de 15 até á tarde de 18, 
quando, acompanhando o preclaro chefe 
com muitos amigos políticos, adheriu ás 
novas instituições, em publica reunião, 
cuja acta foi lavrada pelo conferente, 
documento esse que offerece ao Institu-
to o no qual estão as assignaturas auto-
grapiías dos que adiicriraiu. 

Dã desenvolvida noticia da conferencia 
reaiisada na manhã de 15, nas offieinas 
do Correio Paulisiano, outre o coi • -
lhdiro Prado o o dr . C . Salles. 

Nas palavras do sr .Campos Salles, en-
contra-se a explicação da adopção do go-
verno tr ino. 

No momento da Victoria, os ardentes 
propagandistas empenhavam-se fortemen-
te para qua o governo republicano se 
iniciasse pala coucordia dos velhos parti-
dos. Não quoriain occupar as posiçòcs 
ofiiciaes, desejavam no governo os re-
presentantes dos grandes partidos que 
existiam ua província de então. 

Rûfore se aos motivos da recusa do 
conselheiro Prado em fa/.cr parto do go-
verno provisorio. e salienta a elevação 
de viëtas patrióticas do politico, cujos 
couselhos, se tivessem sido adoptados, 
impediriam diificuldadcs q i u foram pre-
vistas. 

Conhecida a proclamação da Republi-
ca, recebendo pedidos do todos os pon-
tos da província, resolveu o chefe do par-
tido conservador expender seu modo de 
pensar cm publica reunião, deixando li-
berdade aos amigos para seguirem o ca-1 

rainho que lhes Indicasse a consciência. 

Seu modo de proceder, diz o orador, 
uão podia estar em desaccôrdo com os 
priucipios pelos quaes combatera. Se se 
esforçara para que o partido conserva-
dor do Império adopiast»e a bandeira da 
evolução; so era adepto da moderna es-
cola que sustenta que as revoluções re-
tardam a liberdade; não poderia retro-
ceder. para aconselhar resietencla á re-
volução triomphante, que não foi prece-
dida, nem seguida de abalos e de exces-
sos. 

Com os documentos que offerece, para 
ficarem nos archlvos do Instituto, com 
outros que serão trazidos pelos conso-
cios, entre os quaes, o dr . Miranda Aze-
vedo e coronel Araujo Macedo, será em 
remoto futuro escriptu a historia do 
memorável acontecimento. 

Conclue notando que muitos dos signa-
tários da acta a que se referiu, dormem 
na eternidade. Alguns recuaram do com-
promisso tomado, mas- a quasi totalida-
de, coufiando nos destinos da patria, 
permaneceram no posto que assumiram ua 
solenne reuuião—em que se resolveu a 
adhesão á nova ordem do cousas. 

—Terminada a leitura desse trabalho, 
o dr . Miranda Azevedo pedo a palavra 
e diz que, attendendo ao convito do dr . 
Moraes, já escreveu a diversos amigos 
seus ausentes desta capital, quo possuem 
documentos quo o aiietorisarão a recti-
ficar alguns topicos do trabalho do seu 
illustrado consocio. 

Ninguém mais pedindo a palavra, foi 
encerrada a sossão. 

Obraa do dr. E D U A R D O PRADO , a von 
da no esoriptorio desta folha o na 
livraria MAGALHÃES» " do Com-
mercio, 29. 
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O ar. dr. Carloa da Canpoa , deputa-
do fatadoal. 

A ara. d. Joanna da Carvalho Pinto. 
O menino Arthur, filho do ar . reajor 

Jo io Florindo. 
O alferes Ignaolo JorJào Cantinho 
A cxma. sra. d . Maria Candida It 

S o u » Ferraz, esposa do sr. Manuel Joa 
quim Forra? .luiiíor. 

—Pnrllclparaiii.rios o aett rasamsnto, 
rrallaado em An.puro, a 28 de julho 
findo, as sra. José. Mendes o tiobastlaua 
da Silveira Mondes. 

Felicitações. 

FA LLEC1 MENTOS 

Falleceu lioutem ria I I 1(2 horas do 
dia nesta eapital, o s r . Alfredo de An-
drade, jallmado auxiliar da redae;Io do 
Diário Popular. 

O finado era ainda muito moço e go-
sava de garal estima pelas bailas quali-
dadea de sen caracter. 

O enterro reallsou-se homem mesmo. 
Pêsames. 
—Deu-ss tamhcm hontem, nesta capital, 

o fallecimento do menino Alberto, filho 
do d r . 'iheophilo Maciol. 

O enterro reallsa-ss hoje, tis 8 horas 
ila manhã, saliindo o féretro da rua de 
Hio Bento, n. 33 A. Nilo lia convites es-
peclbca. 

—Failecerara ma is : 

Em lilbr-iião Franco, o ar . capitão 
Elias Ferreira de Araujo. 

Em Itajubá, Minas, o dr . Jo»é Manoel 
Pereira Catra l . 

-\o Rio de Janeiro, on srs. Antonio 
Manoel de Oliveira, José de Sousa Car-
deiro, Ernesto Bouler e os srns dd . Vir-
gínia Candida Nogueira, Maria Oliveira 
da Trindade o Arsénia Amancia de Lemos. 

FELO 1T0S30 ESTADO 

S a n t o » 
Reuniu-se hontem cm stsslo ordinária 

a Camara Municipal. 
—Na egreja da Ordem Terceira do Car-

mo foi celebrada hontem, com a assistên-
cia de muitos fieis, uma misáu em louvor 
á N . S . das Neves. 

—Durante o mez do juuho do corren-
te anno, o movimento na Companhia Do-
cas de Santos foi o seguinte: 

Valor official da importaç&o directs, 
G. 003:330$ 141. 

Direito» < ohradng : ouro, 414:542^951, 
papel, 1.5r» 4:881 $280. 

Movimento ào porto : 
Entradas: 

Vapores 110 com ODD.632 toneladas de 
registro; navios a vela 00 com 15.300to-
neladas e 104 homens de tripulação. 

Saltidos : 
vapores 403 com 014.560 toneladas o 

20.903 homens de tripulação. 

O movimento daa «Docas» foi o se-
guinte : 

Por vapores : 245.708 toneladas de im-
portação directa o 53.301 de importação 
por cabotagem e 201.151 touclaJas de 
i!X port ação. 

Por navios de ve la : 11.399 toneladas 
do importação directa e 2.177 toneladas 
por_ cabotagem. 

No primeiro semestre deste anno a im-
portação pelas mesmas Docas foi do va-
lor official de 40.551:937$322 ( tendo pa-
go diroitos na Importaucla de 

10.091:10ò$ 122 papel e 2.090:842^041 
ouro. 

— O t!r. Francisco de Sales Braga 
fui convidado pelo sr. Nazianzeno do 
Amaral , clieíe da 1" sec-.ão da Alfando-
g,i, para prestar seu depoimento no in-
quér i to administrativo a que^se procede 
uaquel.'a repartição, a requerimento do 
conferente sr . José Audré de Maia Fi-
lho. 

K i b c t i * o P r e t o 

Por telpgraiunia que roccbcu o delega-
do de policia desta cidade, sabe-se que 
ante-hontem se deu um grave confiicto 
na Fazenda de S. Luiz, propriedade do 
sr. Lacerda do Abreu, eutre os camara-
das de um empreiteiro, resultando uma 
morte. 

Consta quo o criminoso so evadiu. 
—Fala-se que, no caso de fracassar 

o emprestimo municipal para o sanea-
mento desta cidade, resignarão os car-
gos diversos vereadores. 

Acha-se nesta cidade o sr coronel 
João Maciel, importante lavrador em S. 
Sobastião. 

r i i ' « ü i « a ! ) a 

Reuniu-se ante-hontem, em sessão ordi-
naria, a Camara Municipal, e tornou co-
nhecimento, entre outros papei», de uma 
carta do director do Banco da Republi-
ca do Brasil, communicando quo a Em-
presa Eléctrica desta cidade, da qual a 
Camara é fiadora, deixou de pagar a ! 
prestação vencida em 1 do março pas- j 
sado, na importa'neia de 10:7580050. 

— O vereador dr . Paulo de Moraes Bar-
ros apresentou uiu projecto alterando 
provisoriamente o disposto no art . 4" da 
lei municipal u . í), quo será substituído 
pelo seguinte: 

«Os lavradores que colherem café no 
município pagarão o imposto de 2!» r u 
por 15 kilograramas e os quo fabricarem 
afisitcar 40 réis pela mesma quantidade 
de um ou outro desses generos qu« ex-
portarem ou venderem.» 

D r a f j u n ç i i 

Começou a ser feita a distribuição de 
boletins cm todos os bairros do ínuuici-
pio, af im do ser feito o recenseamento 
da população, no ultimo uia do corrente 
incz. 

-Realisou-se hontem, no salão do 
Club Litterario, o concerto da apreciada 
violinista Julieta Dionesi, com um pro-
gram ma bem organizado. 

Tomaram part« no coucerto a cxma. 
sra.- d . Alice Rangel, dr. Camargo Ran-
gel, srs. Borolenta, Vcttorazzo e Emilio 
Grossoni. 

—•Consta que a Empresa. Telephoníca 
Bragantiua pretende levar a effoito a 
construcção ae diversas linhas, ligando 
esta cidade â capital do Estado e a di-
versas outras cidades do interior. 

I f a t i h u 

Continua a mesma pasmaceira do cos-
tume. 

A cidade, pouco frequentada pela po-
pulação das propriedades agrícolas, apre-
senta um aspecto tristo e desolador; sem 
vida, sem movimento algnrn, com o com-
mercio paralysado, emfim, em completo 
silencio. 

Entretanto, quem seria capaz de jul-
gal-a assim, ha uns dez annos atrás ? 

Agora, nem mtsnio nas casas de bilha-
res se vê p o v o . . . nem o proprio jogo, 
nestes tempos dlfficeis, constitue entreti-
nimento. 

— A p e s s r j i m i 
n u m , surgia a 
ck* «e dlvwaOM. 

O iaioJadtr, teasaU J a t a _ 
quem certataaaU h t o da cabsr a»piau-
aos, sem demora, paa s ã pratica feda a 
soa actividade, e em breve tereaos las» 
ta lLdo , ew um elefante prédio, e clubt 

que já conta mais de 80' siso ciado«. 
No domlafo passade,effectuou-se e pri-

meira reunião, sendo acolamada a dire-
ctoria provlsoria, composta doe sr*. to 
usnte-coroncl Eduardo Meurs, cspitAo 
Manoel Alves Rodrlguss, tenente Joaau lo 
Alves Bueno o professor Msooel Euclides 
de Brito. 

Da commÍ8s9o directora tudo podemos 
esperar, pois que ó composta do cida-
dãos prestáveis e que j á U m dado eiB' 

berautos provas do quanto valem, au&ogo 
tonuui a si incumbências como a uo qae 
se acham investidos. 

Surja o club, para nos traeer um pou-
co do alegria. 

—No proximo domingo, realisar-si á, 
com pompa, a festa d>> milagroso Scuhor 
Bom Jesus, devido aos esjorçcs do noiso 
incancuvel vigário. . 

—Perece-oos que desta vez a il lustrr 
edilidade vai approvar o projecto para a 
{Iluminação da cidade a luz clectrica. 

Esteve para essu fim aqui o sr . Pirs-
gibe, ougenheiro da «Light and Power», 
que tenciona proporcionar-nos esto util 
melhoramento. 

—Esteve imponente e muito concorrida 
a tuiosa rezada, na terça-feira, pelo dos* 
anço eterno do sr Araujo Campos, ci-

dadão que prestou inuumuros serviços " 
esto municípios. 

Desportos 

100T-UA1.1. 
Comniunica-ni?a a directoria do club 

ue ao formou 110 domingo ult imo com à 
cnomina;Ao de . AssjciaçSo Athletica 

Paul ista. |ue. i iarrndo outro club tom a 
mesma denomina-lo, paaia de Itoje cm 
deaute n cliaraar ae .Associa ; lo Athletl 
t a rau l ia taua . . 

— O «Sport-Club 8 . Paulo e Minas-, 
era reuniAo iiontem cffectuada, rcsolven 
pôr em litigio .t taça de prata qae coa> 
quUtun nutn inaich de foot-ball quo em 
tempos jogon com o «Sport-Club Humay-
t i « , entra 09 '-'os teams do9 oluba que 
far.flm parte da -l-iga de Foot-Uali de 8. 
Paulo , e o a u iram. 

IVii namcada uma commissUo compos-
ta doa srs. Rerwasky Cerqueira, Renato 
Axevado e Armando d* Ar-erodo, p a r a u 
euteuder com os diiinaia clubs, af im de 
marcarem aa datas dos inntchs qae jifr 
g t r t o . 

A orgaui ia^ io para a disputa da taça 
è a lil-snm quu serve para u campeonaa 
to deate anuo. 

A taça srrá expnata numa importante 
casa couiiuerciai desta praça. 

MOMENÍifjüÃICIARIO, 
T r i i t u n n i d e J u s t i ç a , , 

CAMARA C IV IL 

AIISSÃO ONDINAUIA R.U & DG AGOSTO 1 

DE i a «3 

Presidente, o dr . Canuto Sara iva . 
Sccrourlo, o dr . Lui2 de Arau jo . 1 

Passuijtus de autos 
O dr. Xavier dn Toledo passou ao dr;-

Oliveira Ribeiro as eiveis 2828 e 3592 da 
i-aiiital, c ao dr . Ignacio Arruda, as eis 
veis 3iKi2 du Rio Claro, 3Düd, 3620 e 3013 
du capital . 

O dr . Ignacio Arruda ao dr . Oliveira 
Ribeiro, :is eiveis 3377 de Ribeirfto Preto 
e 3(530 da Limeira, o ao dr . Xavier de 
Toii-do, a eivai 3440 da capital . 

O dr . Oliveira Ribeiro ao d r . M . de 
Godoy, as eiveis 3i"i0 n 3473 da capita);; 
c 20 "dr.P.Li ina, as eiveis 3499 de Mogy. 
mirim, 3569 da capital o 3428 de 8.Car-
los do Pinlial. 

O dr . P . I.ima ao dr . M . do Godoy,' 
as eiveis 3i3'J do l í io Claro e 3318 de 
Samos. 

O dr . M. de í l j doy ao dr . Pelgado, 
as eiveis 3422 de S . Juaè do Rio Pardo, 
3024 de (.'asa Branca, 3498 de Mogy-mi-
nra, 301)3 d : Amparo, 3097 de Caçapava. 
3554, 3588 e 3B91 da capital. •J' 

tí dr . Delgado au dr . Saldanha, aÁ 
eiveis Sül i i de S. Paulo dos Agudos/ 
3340 de Jacaroliy, 1837 da Iguapé, 3397 
do Hio Ciam, 33."i9 .1, 8 . S ím io , 3390, 
3ÍÍ3S « 23'>3 da capital . 

O dr . Saldanha :io dr. A . Paulino, R 
civ. l 3407 da capital . 

ü dr. A. IVjl i i iu ao dr . A . França, 
a íivi-l 3332 de jitboLicabal 

O *ir. A. Fiauç.i ao dr . X de Toledot 
a eivei 2970 tia capi ai . 

ytfflB» a r . 
f t a a f a . O i i i i i f t term dt 
m J n l m m m t * a a t * t eaa l t . 

To 

o d ? " * * 
r tTlHo, 

f a n Jalgamtata a a t * i c a l i 

f o r u m 

Kot autoa d* conflict» 4« Jur ladkç lo 
n i t v l d g tn lr* oa dr*. Clementino d» 
Ca«fro • i l . l r . i l t t Reil, » t h r t o liiviuta-
rio d t Antonio de Atoved« Junior, a dr. 
Hippolyt» dt Camargo, esmo advogado 
d* herdtlra, a minor Maria da P.nl ia 
Atrv.do, apreaentou o teu mtmor ia l . 
Dapolt de narrar oa preced.ntos ha vi Joa 
eutre o ratal t n t t i d t ter proposta a 
acçüo do divorcio, a. a. discute algumes 
qucatSct do Direito, diaiertniido aoüre as 
aegnintea tlieses 1 Podia o testador dia 
t r l l ir todo o teu património em lega 
doa, tendo herdelroi ntcriaarlos'/ 

Labora o tCItauRUto ein uullldude de 
pleno direito e absoluta. lUiile que o te». 
l%dor aupprlmlu a herança dot acua liar. 
deiroa neoeuar l t t ? 

Decretada ei-offlclo a nullldade a l io . 
lula c de pleno direito quo viola o trata-
mento da Acevedo Junior, • sendo a m a 
lierdrira nrcruurln ainda menor, é o 
Juízo da Provedoria competente pára a 
legitimar ? 

O confiicto aerA julgado aabbado no 
Tribunal d» Justiça. 

—Prosegulu hontem o auinmario de cul-
pa do proceaao crime em q«o ó r i o J080 
Tram Í S L O Mariano, attetor de um desfai-
quo na Recebedoria de Rendas. 

—Foi designado o dia 8 do corrente, 
ao molo-dia, para se realltar a inqn i r i ( io 
de testemunhas do proceaso crime em 

d reo O s a r Rosa, incurso nas penas 
artigo SU3 do CoJIgo Penal. 

—Xa ncçilo docindlaria quo d. lioslr.a 
Feirai o n u v s contra o paare Miguel Ga-
glíeliuo, o ju iz proferiu atatença. coa-
deniMndo o r io a pagar a auctora o pe-
dido. custas e juros da mora . 

— Realisam-sn hoje oa aegnintea nu-
dienciai: ás I t horas, a do dr . Clemen-
tino do Souia o Caatro, jiilr. da 2" vara 
de orplienis c 4* criminal: ao inclo-dia, a 
do dr Arlindo Guerra, ja l t da 1- vara 
de orpli iuni e 3" criminal; ás 9 luras, 
dr. Mello Alvas, ju iz da 1* vara eivei, 
commercial e criminal. 

A requerimento de Arsênio Correia 
Galvão, o dr . Mello Alves, juU da 1" 
vaia commercial, mandou o escrivlo do 
8 ' orficio que expedisse editaes de pro-
testo contra os herdeiros d o d r . Joaquim 
Fernandes de Barros o o dr . Getúlio 
Monteiro. 

—Joaqu im Pinto Coelho Mendes rejei-
tou 0« embargos qne offereccu na exccu-
çâo que lhe movo d. Victoria Pinto 
Serva. 

—Foi designado o dia 18 do corrente 
para so realiaar a 2* praça dos bens pe-
nhorados a Kugenio Gomide, na execução 

diypolhccarla que Ihs inovo Antonio 

Longo. 
— X l o se r.'alisou lioutem a vistoria 

requerida por Ignacio Sotta na acçilo que 
lho c movida por Carmine Notare, em 
virtude de um perito nüo accaltar a sua 
nomeação. 

—Xos autos tie acção ordlnaria cm que 
contendem José Mens, au itor, o Theo-
dora Wille & Companhia, reos, o dr 
José Maria Rourroul, juiz da 2 a vara 
coiumcreial, proferia sentença, condem-
nando us R . It. ao pagumeuto da quan-
tia pedida, juros da tnora e custas. Os 
autos subiram ao contador, afim de aer 
feita a conta c respectiva li'jui laçUo. 

—Foram no contador do Ju l io os au 
t'»s de appel laç ío interposta pcrTlioinaz 
Cíinger 11a acçÃo que ihe moveu Angelo 
Ruall . 

. J u i z » 1 ' c d o r a l 

ULTIMA HSR A 

dia di'Hinif 
a uuguiiitt* 

Moco 
nmuíeipui J 
m Cas-Iii 

1 i jnbiirgante, a Cai-
Mocoea; embargado^, 

D Maria da« Dores 
m a m 
Josqi 
de JLSUS. Relator, «> dr . i ' . L ima . 

JUI.OA MENl'US 

Appellaçôeti ciccis 

N. 348G. l raxina—Appellautes, d . Ger-
trudes A. Jordào do Camargo e seus fi-
lhos menoros o outros; appHlado, Horá-
cio Gonçalves Guimarães. Relator, o dr. 
A . França. Negaram provimento, contra 
o voto do dr. França. Designado o dr. 
Oliveira Ribeiro paru escrever o accoí1-
dam. 

N . 8443. Capivary—Appellant«», o Juí-
zo, ex-officio; appellados, Manoel Bento 
Pero» e sua mulher. Relator, o d r . X . 
de Toledo. Negaram provimento. 

N . 3708. Capital—Appellants, o Juizo, 
cx-officio; appellados, José Piedeinonte 
de L ima e »ua mulher d . Jusuina Maria 
da Silva. Relator, o dr. M. de Godoy. 
Negaram provimento. 

N . 3658. Ribeírfto Preto—Appellantes, 
Antonio Garcia Simões e Flamínio £Fcr* 
reira do Camargo; appellados, o.i mes-
mos. Relator, o dr . A . Paul ino. Nega-
ram provimento. 

Embargos 

(Deserção) 

N . 1581. Capital—Embargante, Antç-
nio Tussi; embargado, Antonio Bbainpa-
to. Relator, o dr. presidente. Julgaram 
deserto o recurso do embargos. 

(Embargos de declarações) 

N . 2887. Rio Claro—Embargantes, <J 
Olyrnpia Candida do Oliveira • e outros; 
embargado, José Candido. Relator, o dr. 
A . Paulino. Concedida dispensa de re-
visito, para julgamento na I a sessão. 

N . 3466. Capital—Embargante, Felip-

ReaÜsa-so hoje a audiência cível deste 
Jui/.o, uo meio-dia. 

T r i l u m ; i l <2o « í i i r y 

Presidente, dr . Mello Alves; promotor 
publico, dr . Freitas Guimarães; escri-
vão, major Ramos de Oliveira. 

Comparecendo numero legai de jura-
dos, abriu-se a sessão. Foi submottido a 
julgamento o róo Francisco Amoroso, ae-
cusado d » crime de morto na pessoa de 
sua mulher, Carmélia Janctte. Como ad-
vogado do rco, conspareceu o dr . Fer-
nandes Coelho. 

O dr . promotor publico, depois de 
desenvolver veliemente accusação, pediu 
áos jurados que fizossem justiça. 

•Terminada a accusação, inquiriram-se 
diversas tratemnnhas. 

Em seguida, teve a palavra o d r . ad-
vogado do rtço, que produziu a favor de 
açu constituinte longa o .substanciosa de* 
fesa. 

O conselho de sentença, de volta da 
sala de suas deliberações, trouxe o seu 
veredietnm, pelo q tu l foi o réo condcm-
nado a 30 annos de j visão ccllu!ur e nas 
custas d o p rocesso . 

O advogado da defesa protestou para 
novo ju lgamento. 

Foram concedidos 15 dias do licença 
ao soldado do I o batalliüo, Barbera Mi-
guel. 

Foi indeferido o requerimento de Ma-
noel de Medeiros, cabo do esquadra do 
3" batalhão, pedindo baixa do serviço. 

Pelo sr . secretario da Agricultura fo-
ram approvudas os tabeliãs referentes 
aos preços do passagens o fretes do ser-
viço de navegação da Ribeira do Iguapé, 
com as concessões propostas pela Inspe-
ctoriu de Estradas do Ferro e Navegação. 

A' commissão de saneamento do San-
tos, o secretario da Agricultura declarou 
que a tabeliã diffcrenclal de preços apre-
sentada pela The Ctty of Santo$ Im-
provcmciits, para effeito da clausula 
10*. do coatrat) de 21 de maio do 1897, 
pôde ser »pprovada, i\ vista da informa-
ção do engenheiro-fiseal. 

VIDA* ESCOLAR 
O sr. Arthur Victor de Azevedo foi 

designado para substituir o director do 
grupo escolar de Campinas, ar. Chris-
tlnuo Valkart, quo so acha em goso de 
90 dias de licença. 

—Yi lo ser reabertas as atilas do grupo 
escolar de TAubatc, 

—Solicitou 4 inczcs de licença, em pro-
rog,iç1o, o lente da Ks.ola rolytechnios. 
dr. Francisco Bhcring. 

—Foi deferido o requerimento de d. 
Benedicta Justina do Oiivelra, professora 
da 1* escola de S i o Barnardo, pedindo 
permissão para fazer cxsmu vago das 
matérias do 1° grupo do V anno da Es-
cola Normal . 

—Fo i nomoado o sr. Ricardo Dias 
para substituir o professor da l n escóis 
de Itapetininga, Joio Roüm BrizolU, quo 
obteve CO dias de licença. 

—Obteve 3 mezes dc licença, cm pro-
rogação, a professora da escola da esta-
ç3o da Varzea, ciu Jundlaliy, d . Aracy 
Jard im. 

O f c M o a U r a a t l o w 

lilCRLlM, S 

Communicant de B r c l . u qus oa pola< 

cos, háb i l , n t , a da aldeia de Cascirgidd«, 

enviaram n o a p t t l ç lo ao gorsrnador, 

afim de mudar pars Bnlouthal o noma 

da mesma aldeia, em homenageio ao 

cliancellsr Biilow. 

F i o X 

1 .0NDHE8, B 

Toda a lmprenta applaude o resultado 

do conclave n o tino qua o Macro Col-

leglo evidenciou, elegendo um candidato 

de teudcaciaa com lliadoras. 

Acha eicellrnte a cscolha do cardeal 

Sarto, pelo seu espirito de piedade o de 

concilia çito. 

O Times pepsa que o novo Papa is-

gnlr.i a politica do seu antecessor, em 

relsçlo á Italia, e faz voto, para que o 

novo Papa ainenlse essa politica. 

N o v o s IUIVÍOS 

LONLiRICa, õ 

Foi hoje publlcsdo o contrato entro o 

governo o a companhia <CunarJ>, para 

construcçto immedlata de doua gran-

des navios, cuja officlalidade devo ser 

toda ingleza, bem como dous quartos da 

tripulação. 

O guveruo dará á Companhia uma 

subvenção annual da lõO.OOO libras es-

terlinas. 

P o l i t i c a cia N o r t o - A m e r i e a 

NOVA-YORK, 5 

Foi acceita a deniissio dada pelo sr. 

Schwab, membro do comité executivo do 

partido republicano. 

«OréTe» 

NOVA-YORK, D 

Declararain-s, novamente em grite os 

operários empregados na construcçto das 

ferro-vias desta cidade. 

B y n d i c a t o d o a ç o 

NOVA-YORK, 5 

O sr. Coreg foi nomeado director do 

syndicato do aço. 

F i o X 

ROMA, 5 

Aa rodas politicas receberam com grau 

do satisfacçlio a eleição do cardeal Giu-

seppe Sarto . Acreditam qus entro o Va-

ticano e o Quir inal cont ln iür io as mes 

mas reiaçSes existentes no tempo de 

Le i o X I I I . 

A imprensa salienta o facto de bavor 

o cardeal Sarto visitado o rei Victor 

Manuel e o ministro, quando estes esti 

veraiu em Veneza. 

Loteria taparaa^a . 
R S H M f M pma l o s da » • 

f lana l . i f i , A t r ab i da ein A 
da A f M l o M 190». O T I M P O 

Bottlim 1 M M r t l f f if 
Commit»!» Oce/rtfht-
cm t Ottltfle» : 

5 9 * ACOSTO 

Baromatro, a 0*, i s 7 
hö r , • da manM, 704.B min.; 
I b ona da tarda, 703 « 
mm. ; B boras da nolts da 
lionlem, 704.0 mnt. 

Temperatura: m i n i m a , 
10°: maxima. 38"!). 

Vento predominante, até 
i s D iioras da tarde, 10. 

C h u v a (em 24 horas), 

0 . 
Tampo garal : 

Nublado. 

H o j e , 6 , « a 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o a a o a a o x i p t o r i o , 

o t U e r m o m e U - o m a r -

c a v a 1 3 ° a c i m a d o ia-

ro , c o m o ao v 4 a o l a d o . 

lotaria fc 
Aracajd, a a 

10:0 
8i( 

1:OOáéO'K) 

IWXiftOOtl 

GOiiêoot) 

RR 20(1$ 

Ç o r O a ç I o do F i o X 

ROMA, 5 

Nilo esti ainda marcado o dia da co 

rõaçüo de Pio X , Bcudo possível que es-

sa curi-tnonia seja celebrada sa lbado, ao 

meio-dia. 

Anianhá, em todas as cgrejns, scr i can-

tado uni Te Dcuiíí pelo advento do no-

vo Papa. 

Dizem ser provável que a corôaçSo se 

rcaiise domingo, afim de que todos oa 

cardeaes assistam á aoleniiiJade, que se-

rá inipoucutissima. 

Foram auctorisados pela Secretaria da 
>, a 
Cor-

Justiça os pagamentos : de 3i3!#OÜi.>, 
Duprat & C . , e I17#1W), a Lopes " 

•->2-A. 

No mez. iiassado e nesta capital, foram 
louco regulares alguns dos inala impor . 
autos dos slemeutos msleorologlcos ob-

servsdos; pois a média da pressüo st-
moapherica foi mais do um imllimetro 
maior do que a normal ; a da temperatu-
ra perto de um grau mais bsixa do qut 
a normal; o vento SB , qua soprou com 
muita frequeccla, foi iiitnlramente anor-
mal, o a quantidade do chuva calada foi 
mnr pequena em relsçlo á cslllda ent ge-
ral em julho uoa annos anteriores. 

Partlcularlsaudo. untamos, ent primeiro 
logar, que n média da presslo foi d« 
702.ti m m . , contra a normal de 701.4 
IHIIL Bgs" auguicuto foi, sem duvida a l . 
giima, devido A diminulçilo qus, cm rela-
ç8o 4 normal, houvs, como liaremos do 
v(r , na temperatura média do mo/., ten-
dc-se. assim, mais uma prova da lei ge-
rsl de que, quanto utsls baixa K r a tem-
peratura, tanto maior scr i a presslo. 
A maxiina absoluta da pressão durante o 
mez foi de 707.0 m m , a deu-se nos dias 
1, 2 e 17 ; a tnlnlma absoluta fo i da 
697.8 mm., o deu-se no dia 80, 

A média da temperatura do mez foi 
de 13°C, contra a normal do 14°6, e sua 
maxima foi ds 2 » ' 2 , contra a do 
registrada cui julho de 1896. Deu-se no 
incarno dia cm qne ao deu a mínima da 
pressão, e a média drsse dia, qne foi da 
I7°0, foi a maior do tnez : sua mínima 
foi de 12*5. A mínima absoluta do mez 
foi de {"O, contra a de 0*7, registrada 
em julho ds 1892. A menor média das 
24 horas de nm dia durante o mez pas-
sado foi do 10n7, do dia 17, nm dos tres 
em qua so deu a máxima da pressão. 

Ao sol, a temperatura mnxlma do mez 
foi de 40-2, no dia 31. 

Houvs durante o mez 172 horas de sol, 
qtie foi 51 0)0 do numero máximo de 
336 horas que pôde lisver de sol nests 
capital cm julho. 

A cauia da baixa temperatura média, 
e, por consequência, da alta pressão do 
mtji, fui sem duvida a grands preponde-
rância do vento SE sobro OB normaes de 
E o NE, sendo que aquello soprou em 
31 OIO dos 744 horas do mez, em 18 0|0 
das quaes reinnram calmas. Também o 
vento frio de E soprou com perto do 
dobro da sna frequenta normal. 

A i médias da humidade relativa do ar 
e da tensão do vapor foram pouco dijíe-
rentes de suas respectivas normaes, que 
sJo 82 OiO o 10.2 m m . A evaporaç.lo á 
sombra foi do 46 .5 mm. , contra a nor-
mal dc 60 mm. 

Do chuva cahlram apenas 12.7 m m . , 
contra a média normal de 20.7 m m . , a 
máxima de 42 m m . , do julho do 1804; o 
tniubcn conlra 28 mm. cabidos só no 
dia 21 de julho do anno de 1901. No 
anno proximo passado, não houve chuva 

Igniiia no mez do ju lho. 
No mez pasmado, houve 8 dias de clin-
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Pela Companhia Nacional ds Loterlasdoa 

Estados, ./. C. ie Oliveira Rosario. 

P M COMMERCIAL 

va, contra o numero normal de 6 , 1 6 , cuja 
nebulosidade média foi mais de 5 o que 
foram por isso registradoa como nubla-
dos, o 15. cuja nebulosidade média foi 
menos do 5 e foram registrados como 
claros. Houve ainda 1 dia de trovoada 
o 11 tom neblina. A nebulosidade média 

Comiiiuiilcn-niis o sr. dr . J . B . do OH- do mez foi de 6 .6 , conlra a média nor-
veira Penteado ter mudado o seu escri- mal du 5 . 1 . 

ptorlo de advocacia para a rua Direita, Não honve geada; mas constou-nos que 
~~ ' na manhã do dia 18 houve alguma no 

Amparo, 

M w c A d o ü « I o c a l ú 

JUND IAHY , 5 

Rscabldas, lioja. 32.148: nsra Santos, 
26.091; para S. Paulo, 6.151. 

SANTOS, 5 " " 

Entradas hoje, 32.904 aacct l . 

Dssde o dia 1 ' , 129.602. 
Média, 24.197. 
DesJe I o de julho, 1.062.051. 
Vsndaa hoje, 25.000 aaccaa. 
Stock hoje, 915.7118. 
Base ina i ima, 34CU0. 
Mercado, calmo. 

As passagens hoj« foram de 30.951 
aaccãs; desde 1° do mez, 133.818; a pau-
ta n vigorar durante a srmana 4 de 370 
réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Sautos: 

Em Jundlaby, 29 917; cm S. P au l o s 
8orocabana, 2.910: em Campo L impo ' 
244; no Braz, 2.353; no Pary, 1 .497—To. 
tal 86.961. 

Foram emharcadaa era 4, 28.363; dns-
de 1°, 60.379; despachadas hoje, 86 5*0; 
sabidas ídesdo o dia I o ) , para a Europa, 
28.872; para E . Unidos, — ; para Buenos 
Aires, 1.066; cabotagem, 300. 

Em egnal data do anno passado : 

Entradas, 45.310 sacras; desde 1* 
163 469; desde 1" de julho, 861.294» 
média, 23 .692 ; vendas, 26 .000; stock. 
863 .943; base, 4$600 ; ercado, ca'.nio. 

R IO , 6 

"fcntradaa, 17.623; embarques, 7 .000 i 
vendas, 4.000; stock, 6 0 3 . 6 8 5 : preço (ty> 
po 7), 6Í900; mercado, calmo. 

I > r n i , , a , i | n x t r n n « | o i r a M 

CONFEONTO DAS ARnnTUBAS 

Do dia 

Cotações para setembro : 
Ifavro 30 
Hamburgo 24 '/« 
Londrea 24i3 
Nova-York, inalterado 

âSSQQiâÇÕES 
GIvEUIO IUt A M ATUO S1U8ICAI. l.l.'KO 

iiicASii.Eino—^abbado, 8 do corrente, na 
séde social, 4 rua dos Italianos, 80, baile. 

—Domingo, 9, ao meio dis, asaembléa 
geral extraordinária. i"2* convocação). 
Do eccòrdu com o art . 34, dos estatutos 
(2* parte) a directoria ficará coustitnida 
cum qualquer numero do sócios presentes. 

ASSOCIAÇ'ÜO ACXILIADOBA DOS CABPIN-
TEiiios, I'Í:DII[::IIUS E MAIS CLASHES— 
Sexta-feira, 7 do corrciito, ris 7 horas da 
noito, fiessAo de directoria, 4 rua lin-
perador, o . 1, (sobrado). 

ProIlT-CI.LB N . J I I DA M O C I D A D E — C o m 

esto titulo ftiudou-sc uma sociedade para 
0 desenvolvimento do foot-Oall, sendo 
eleito a seguinte directoria : presidente, 
N'atal I'aulillo; secretario, Amadou do 
Amaral Villcla; captain, José Cardoso 
do Menezes: vico-ea/jtni/r, Joio de Albu-
querque Maranhão . 

R O C i r n A D E nnA l tAT lCA D B . OOMr.S 

1 AnDIM—Dia 6, sessão extraordinaria da 
directoria. 4a 0 1 ;2 ds tarde, na séde so. 
ciai, travessa da Sé, 1, (sobrado). 

nAr i iNE-ctun—Eni ro união da directo 
ria, forain admittldoa como sócios contri-
buintes os srs. Joaquim de Souza Fer-
reira o Pompeu Rei». 

< LDB-AiiaoKAtTAS—Dia 9, ao meio-
dia, no salão do Ctnb Litterario I o de 
Dezembro, it rua Benjamin Constant, as-
aembléa geral, para leitura dos CBtatutos 

ASSOCIAÇÃO HUM ANITA UIA DE S . PAÜLO 

—Hoje, 6 do corrente, l i * sessão ex-
traordinaria de directoria. 

GRL'ro x—Espectáculo, no dia 8 ds 
agosto, Casino Penteado, com o drama 
eiu 4 actos Bohemia. 

SOCIEDADE INTE UN ACIONAI. nr.CBnO 
DA BABUA IÜNDA—Dia 8, baile social. 

FOOT-UALI. fJHODp—Dia 12. assembles 
geral para eleição da directoria o tires-

.arue, 4 tução de contas, ás 3 boras da 
rua de S . Domingos, 8 . 

CENTBO SFORTIVO PAULISTA — Dia 16, 
ús 3 horas da tarde, 110 logar do costu-
me, sessão para approvação dos estatu-
tos e eleição da primeira directoria. 

SOCIEDADE ITALO-nnASILElUA — Dia 22 
de agoato, festa intima o posso da nova 
directoria. 

S . Paulo, do agosto de 1903. 

F . J . C . SCHNEIDER 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram abati-
dos liontcm 169 bovinos, 81 suinos, 7 
ovinos o 6 vitelios. 

Inntilisados : 3 suinos, 23 pulmões, 2 11-
gsdos o 13 intestinos delgados de bovinos, 
16 pulmòca o 4 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, barril. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital , no dia 4 de 
agosto: 

Existiam 406; entraram 6; sahirain 16; 
falleceu 1; existem 395. 

Deram-se 112 consultas c flzeram-se 51 
pequenos curativos o 4 operações. Foram 
aviados 240 receitas. 

Medico do dia, d r . Ayres Ketto. 

L O T E R I A S 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, cxtrahlda hontem: 

36572 20i00C'S 
16788 1:000$ 
4497 500» 

PHEMI08 DB 200)» 

15128 18411 19963 25043 25139 30474 
80860 48348. 

PBEMIOS DE 1508 

2671 11427 13460 16Õ91 19378 21261 
42219 14077 47089 48491. 

PBEMIOS DE 10OS 

4197 3509 18265 10fc50 18031 
21060 27511 37308 45109. 

18923 

Todos 
têm 6S . 

Todos 
tém 28 

ArPUOXt MAÇÒKS 

36571 e 36573—175» 
16780 e 16 Ï89- CO» 
4196 e 4498— 60» 

DEZENAS 

36571 a 36580— 108 

16781 a 16790- 208 
4491 A 4500— 208 

CENTENAS 

36501 a 366Y0— 80S 

16701 a 16800— 20$ 

4401 a 4500— 108 

oa números terminados 

os números 

cm 72 

terminados cm 2 

Telegramms receblJ.i pelo agente geral, 
r . Julio Antunes do Abreu. 

Cotaçlcs para março : 
Harra IH l j4 

Hamburgo 26 
Londrea 26 

Ao meio-dia : 
Havre—Inalterado 
Hamburgo— Inalterado. 

Anterior 

30 

24 3(4 
21|6 
Inalterado.a 4 

p. in. baixo 

81 1[4 
26 
26 [3 

Inalterado 
Inalterado. 

IlAVnE, 6 

O mercado de café abriu bojo Inal-
terado da abertura anterior, cotando-so 
30 francos para setembro. 

A cotação para março foi de 31 I[1 
francos, iualtcrada da abertura auterior. 

Ao meio-dia, o mercado aprrseutara-sn 
inalterado. 

Hontem, fechou a 30 1|1 francos para 
setembro e 31 ![4 francos para março. 

i iAt inunao, 6 

O mercado de café abriu hojo inal-
terado da abertura auterior, cotando-so 
24 d|4 Pfennige para setembro. 

A colação para março foi de 26 Pfen-
nige, inalterada da abertura anterior. 

Ao melO'dia, o mercado apresentuva-so 
Inalterado. 

Hontem, fechou a 24 3|4 pfemiigo para 
setembro c 26 pfeunige para março. 

LONDRES, 5 

O mercado de café abria hoje cot. 
baixa de 3 d . da abertura anterior, co-
tando-so 24|3 para setembro. 

A cotação para março foi de 26 Shil-
lings, baixa do 3 peucc da abertura ante-
rior. 

NOVA-TOBÍ, 6 

O mercado de café abriu hoje Inalte-
rado. 

Fechou hontem com baixa dc 10 poa-
tos. 

l ' ' s t u t i s t i c a H B c m a n a e t t 

AGOSTO 

DAVRE, 1—Stock no I lavre: 
Cafés do Brasil, 2.080.000, contra 

2.635.000 soccss. 
Oulras procedem Ias, 660.000, contra 

650.000 saccas. 

j r i H O 

NOVA-TORK,27—Stock nos Estados Uni-
dos, 1.982.000, contra 1 967.000. 

Entregas semanaes, 102.000, contra. . . 
75.000 saccas. 

Snpprimento visível, 2.560,000, contri 
2 .620.000 saccas. 

l - . ' a f u l l g t i e i i s i n o u s a c s 

ADOSTO < 

BAMnntoo, 1—Stock em H a m b n r g i : 1 f 

Cafés do Brasil. 1.310.000, coutra ^ 
1.306.000 aaccas. 

Outras procedências, 220.(00, conirs 
200.OCO saccas. 

FOLHETIM 

T A Q U I S A R A 
F . M a r i o n C r a w f o r d 

Tradaeido dt originaI Ingles, especial-
mente para 

t O Commercio de Sio Paulo > 

C A P I T U L O X I I 

A lembrança dessa casa onde recebera 
anslaamento era recants, era sua tria. 

peonamentoa religioso« daaper-
psla recordarão davam-lhe forçaa 

ara supporter aemelhanta dftr, s soffrer 
icrlflcios, na creaga da que elles 

aspoctatmente ds c4o, para que 
melhorasse, pela abstenção < 

• a l a mortificação doa seus innocentes de> 
l e i o , mnndsnsa. 

H i o ora possível f u s outra cousa w 
Atoas. E l la n l o harto siada amado Bo-
fchlMI a sua affeiçãa era slncsra a 

t u l l t i m « dia da sua v ida,« l is se tor-
aolva, a por ama kora, toda a sua 
ft tnra, coma m l h s r , espoai a raie, 

m inada a » alla, coma ss ells 
I arraetode 4a trevas do sepnl-

-toda a n a satureis da molksr, da 
I • da at i« , para toda o sempre. 

li to tf oaa d . Teodoro havia 
• t o l a Boda W a r amado Mathilde, 
Vlroaica acreditava-o n m « f u s o resto, 
• o M a o padra kar la dito pravmra 
^ps eus Mtara loaco. t t u duvida alguma 

Além disso, isso n2o o prejudicara em 
seu fsvor, porque a superioridade de seu 
caracter, perdoava facilmente um erro 
Involuntário. 

Na sua solidão, no recolhimento som-
brio daquelle lar sombrio, a fé, a espe-
rança o a caridsde sa corporificavam no 
espirito ds moça, appareciam-Ihe palpá-
veis, dominando-Ihs os pensamento, como 
jamais lhe hariain feito, até então, na 
sua meninice, as simples palavras ou em 
blemas religiosos. Leu, pela primeira 
vez, a Imitação de Christo a algumas 
das meditações de S . Bernardo. Aquslla 
alma confiante e moca, tão traglea e 
repentinamente privada da felicidade fe-
minil, voltou-as extasiada para as vlsSes 
ds alegrias celestes, naturalmente, sem 
affectação de fdrma on ds vista, pnra 
sem pessres terrenos: hnmilde e sem a 
menor nesga ds orgulho espiritual. Ne-
nhum peso lhe opprimla a consciência, e 
n i o lhe occorrsu por isso a necessidade 
ds nm confessor, ou de um dlrsctor para 
oa seus pensamsntoa e acções. Seus pen-
samentos voavam dlrsctamente e confian-
tes psrs o céo, depositando aos pés ds 
Dena a meiga e melancólica offerta da 
sna triateza 

Por cumulo, nsqneiles dias esenros ds 
Inverno, ss tempestadss ss succediam 
sobre a velha o péssima cidade. As chn-
vss cabiam sem descontinusr s dias o 
noitea se revezavam trlstemeate, entra 
sombrs e escuridão por toda nma sems-

qnanta o crescente pallldo sorris 
melancolicamente na céo plnmbeo. 

Dentro, no interior sombrio do pala-
cio, o vnlto escuro s esguio de MatliUde 
Macomer, com o rosto muito paliido, 
vagava pela caaa, tendo abandonado de 

lodo o sou quarto, como uma sombra 
terrível, monologando. . . Na bibiiotlieca, 
o volto de pedra de Gregorio estava o 
dia inteiro curvado sobro papeis e do. 
comentos e livros de contas, procurando 
um abrigo 4 ruína certa, emquanto, de 
vez em qusndo, se lhe contrshism as fa-
ces, numa vaga careta, e a sua risada de 
maníaco casquinava, reboando soturna-
mente pelas sbobsdas da saiu deserta. 
Multas vezes, ells ficava sozinho neste 
aposento. at4 horas mortas ds noite; 
porque se approximava o fim do anno. 
com toda s ameaçadora destruição qne 
uma data pode aignificar para ura ho-
mem arruinado. 

O aposento era comprido, grande, com 
velhos srmarios de livros encostados i s 
paredes, que não tinham mais de cinco 
p*s de altura, e fechado por portas de 
srama trançado, forrado de pauno verde 
escoro. Uma mesa envernisaaa occupava 
quasi todo o espaço comprehcndido en-
tre a porta que dava para a sala, de 
nm lado, o a única jsnella alta que ha-
via, do ostro. N i o havia chaminé no 
sposanto, s o conde msntinha o calor 
por intermedio de um brazeiro cheio de 
brasss ds insdeirs. A' noite, este accen-
dia duas tampadas, com sombras verde, 
de vidro. 

Algumas vszes, 4 tarde, Msthilde vi-
nhs sentar-se alli com Gregorio: fitava-
o. desejando qus ella tivesse morrido. 
Conduzia-a alli, spessr da sna aversão 
pelo marido, o poder qae janta doas 
pessoss ameaçadas pelo mesmo psrigo, 
na esperança de qne alguma consa se 
ma de, de reponta, e transforme o perigo 
em segurança. Ella sentavs-se a uma 
das extremidades da mesa, a ella 4 sua 

frente; a tampada ficava ao lado, de 
modo que elles podiam ver-se perfeita-
mente. Os dous formavam nin par SJII-
brio, mettidos naa roupas pretas, sob os 
tons esverdeados da luz, com as physio-
nomias cançadas de mascsrsdos. , 

Uma noite, Mathildo veiu muito tarde. 
Deslisuu mansamente pelo chão enverni-
sado, trazendo chinellos de feltro. 

—Elettra está dormindo no quarto de 
vestlr-sa delis, disse em voz bsixa. 

Macomer flton-a, e o repuxamento de 
suas faces começoa immed ia ta mente, como 
se elle fosse rir-se. Mathiide deu sobra 
a mesa nm forte murro, e olhou para o 
marido. 

-Deixa-te disso I gritou cm voz de 
ordem. Isso é bom para os ereados. . 
Sabes fingir muito b e m . . . Mas psrs 
mim não valo a disslmulsção ! 

Ells olhon-a fixamente, por momento, e 
riu-se depois, baixinho s naturalmente 

—Era preciso «abar qus desejavas 
que ou estivesse M r a . . . Como sabes tu 
que s mulher dorms no quarto de vestir 
ae Verónica ? 

— E u estava meditando nisso, sgora 
mesmo, respondeu Mathiide olhando psra 
alie. VI a porta do quarto aberta ; eÃ-
pnrrei-a, entrei, e vi qne a cama não A-
Uva desarranjada. Então, approxime:-rtie 
da porta do quarto de veit ir ds Verom-
ca e escutei: alguma cousa moveu-fe 
uma ver, s certifiquei-me de ouvir slguek 
respirar 

Gregorio observava-a, enquanto eus 
falava : mas seus olhos dlfGcilmests 4o 
moviam. ' 

— A menina est4 «4, disse, por fim. 
E l ls faz Verónica dormir no quarto prfc-
ximo, por causa do* nervos, 

Mathildo parecia estar pensando no 
que havia dito. Esteve cnlada, por alguns 
momentos, e foi com uma pergunta que 
respondeu : 

— E dahi ? 
E os dois olharam-sa. 
—Certamente que isto é mau, respon-

deu Macomer, pensativo. Que faremos 
agora ? Fala-lho sobro isso ; podes dizer-
lhe qus achaste aberto o quarto de Elet-
tra, a estas horas. 

-Isso nada valo ; não podemos impe-
dir qne ella tenha a rreada junto de si, 
se f6r esse o seu desejo. 

— Afinal dc contas, disse Macomer, 
distrahido, trata-se aponas de uma mu-
l he r . . . 

—Apenas de nma mnlher? E os Isblos 
de Mathiide encresparam-,e. Eu sou ape-
nas uma mu lher . . . 

Macomer sacudiu a cabeça vagarosa-
mento, cniiti qne para mostrar quo com-
preltendiso qne a mulher dissera.mas não 
respondeu. Com as mãos debaixo da me-
ss. escorregou sobro a cadeira, curvou 
sobre o peito a cabaça e mergnlkou-ss 
em profundos pensamentos. 

— N i o pódes suggerlr alguma i d é a f 
perguntou Mathilda, relsncesudo-Uia um 
oihsr escarninho. Afinal de contas, s 
cnlpa é tus ; tu me arrastaste a esta 
m i na . 

—Eu s e i . . . Eu se i . . . repetfií elle, em 
voz bsixa. Mas nada podamos fa/.erago-
ra, com aquella mulher dentra do 
quarto. 

—Nso ! Afora é impossível, murmurou 
Mathiide. 

Olhou para as grsndea mios qne ss 
afilaram durante aa dias atrasados, mas 
• iada bastante forte«. Gregorio 

alguns momentos;dppols, levsntou-se, cur-
vando-sc de novo s o b n os seus pspels. 

—Tu não vês outra solução f i r a des-
sa, n l o é exacto? Podemos ficar indeci-
sos, esperando que as cousis melho-
rem ? 

—Não, respondei! Macomer, «em olhar. 
Nada irá a melhor, sabes perfeitamente 
ludo. IIa unicamente esta meio. Falhan-
do este, devo enlouquecer Sabea qua se 
pôde ssrar perftUamxnle da loucura 

—Sira, dia,o Mathiide, pensativa. Mas 
é multo difflcil fingir bem. 11a peritos 
inodlcos qno distinguem a loucura slmu-
loda da verdadeira. 

Gregorio ergueu repentinamente os 
olhos. 

—£ l l a não piíde enlouquecer, pôde ? per-
gnntou, com nm lampejo de velhacarla 
intelligents llluminando-lhs a physiono-
mia de padra.Haverá uma cousa. . have-
rá alguma couaa. . . tu mecompreliendea... 
qne produza a lonmra ? Qne são todas 
estas prosas, actualmente, sobrs sugges-
t i o bypnottca ? 

' —Contos ds fadas! exclamou Mathiide, 
incrédula. O ootro melo é seguro. N l o 
temos tempo para experienciaa, só temos 
trinta lias ds p a r z o . . . S e absolutamente 
temos ds fazer isto, precisam js fazel-o 
já-

— N l o me agrsda a idéa do travessei-
ro. disse Macomer, falando ioda mais 
bsixo. 

Os hombros ds Mathiide moveram-se, 
como ooc num arrepio, B I S a sua phy-
slonomia n i o se alterou. 

—KJo vai« a pena falar-ae desta» con-
saa, respondeu Além disso, a^creseen-
toa, és estúpido 1 Eembra-te da que só-

•as trinta dia« a contar d« 

—T,embro-me I disso ells, com uma voz 
qus traduzia todo o seu terror. 

Depois, Mathilda não dUsc mais nads . 
Deseançou os cotovellos sobre a mesa 

enc«ston o queixo na« mãos, s paamnn 
para elle. sem o ver, immersa em fundos 
pensamantos. Elle curvou,se sobro os pa-
peis, assnstado com . a idéa ds quo os 
olhares d j mnlher o pers-gnisssm. 

Depois ella relanceou o olhar, nervosa-
mente. 

—Por favor, i:3o in» olhes desaa ma-
neira I Tu mo dels-i« nervoso! disse. 

Com nina risa 1'nha de cscarnco, ella 
Ie\antou s«. 

—B6.i noite, disso Indiferentemente e 
sahlu,cnm o nicsrao andar macio, vaga-
rossmeutc. 

Ells n i o viers na especlativa do en-
contrar auxilio em sen marido, para o 
que havia d* se fszer. Mas, além do medo 
qus os l igava, a presença do marido alli, 
eapecialmonto naquelie qn i r to , srs nm es-
timulo para ella, avivando-lho necessida-
de da acç lo . 

Debaixo dessa cruel obaenão, nma 
idéa Ibe viera, Idéa da tsl vslor, de tal 
natureza que seria mais prudente n io 
s eommnnlcar s Gregorio. Tses cousas, 
sendo tão delicsdns, complicadas e de 
diffieil execução, e l l i preferia guardsl-ss 
comslgo. polo menos sté qne o plano es-
tivesse maturado e prompto. Dssta vez, 
porém, ella aeredltava ter o qne dess-
jsra. O trama esvoaçava pelo aso espi-
rito. i^rfeitamenta completo, exsquivsl, 
perfeilsmants seguro, porém, ells resol-
veu siada penaar por vlsts o qnatro ho-
ras. antes ds se decidir s sdoptal-o 

K. «mquanto Ue« consas se faziam s 
' noite solitária s a t r t i é » • • I I W 

dos sombrios dias silenciosos, Verónica 
Ia-se tornsndo ins i l tranqullla, com u> 
olhos tristes, raaa sem névoa do Infelici-
dade a lhes encobrir o brilho; tinha n| 
pensamentos fixos na v reda qne esc«-
ibera e peia qual iria esconder sua tris-
teza nas eternss alegrias celestes. 

Rcsolven-se nesses dias a seguir ums 
vida santa, honrando assim a memoria 
daquelle qne fóra seu noivo, pensando 
talvez qus. eipalhando o bem ao redor 
ds si, pudesas u l v s r a alma ds nm sui-
cida. 

N i o tenclonavs segregar-se Inteiramen-
te da hnmanidade, votando a virginda-
de ao céo, e o corpo ao soffriinento, 
[*lo qual, dizem alguns que o espirito 
pode salvar-se com msis certszs. 

N i o era essa sna intençio. Esta 
profundeza da senho celeste era mnito 
fria para ella. Davia haver nella vida 
e movimento, pois qua ella tinha o po-
der de fszer outros viverem s se mo-
veram. Ells n i o essaria, n i o seria 
esposa nam mis , mas sobrava-lhe todo 
o reato. Havia o* milhares ds homens, 
mulheres a cresnçaa pobres—Inctsnd-
contra o impossível com ss mios de hs 
mnito habituadas a lactar pelo p i o da 
vida. Para todos ells«, sm muitos quar-
teirões de terra, ella «cria uma mie , 
par« ajudal-o«, snstentsl-os s cnrsl-os; 
trabalharia por ellea pelo baa-sstsr 
desses pobres, como sllss haviam traba-
lhado pela grandeza dos sncastrses de l is ; 
pagaria assim ume divida 4 humanidade, 
numa sxiatenela, divida proveniente do 
que s humanidade emprestsra atravé« 
da mu.tu« gerações. 



da 6» l oUrU * 
I am Arua jA , « a 

Agencia Gerai das Loterias da Ca j i t i 
B a a 1 5 d e N o v e m b r o , U . 2 7 - A 

O A D V O O A Û 0 A a t w l f 
f a r ra» a • aa leUa ía r Jai 
aa laeumbea da lartaa oa i 
route* * aua proUatto. 

' A pro»ã «a l i na Dragtrl« Amtrica-
f . i * M n Maltet k O , « M aaaka 
« racabar aartl mento i a , Pílula* wdari-
rttkaa 4a Laia Carl**, r a r a curar prom-
plaminte a iufltien/a a grande, constipa-
]<*,. Vende-se lambem na caia Lewe, 
I tmào k Mello. depoaitarloi da efflcai 
•Idjccçflo Mondes »—7 

P a r T a m m í r í T * * ' 
rridleato Arr iar ia M 
irische k <J ß( IrOOOiOOO 

IMHWKXt 

50lW>ÍHM> 

(Mina r>K 200$ 

1U7 43809 M5IS8 

lll ioa !>K 1<KI> 

13183 10875 25777 50331 

1EU10H DK 50« 

131 10115 2111 «8 32242 

57011 59H7N 

'UQxniAv'fti'^ 

I US797- 75» 

I 18318-- 251 

I 3 Ô Ï 7 7 - m 

ÍILZÍKAS 

l 88800— 10« 
, 18860— 101* 

1 80080- 10$ 

CENTENAS 

I 88800 - 3» 

, 19100- . » 

I 30000— 3S 

meros terminado* « » " 

1.008 . 
Vapor I r a n . « Villi ie San AicHat, 

aaliido : 

T i ra o l lavr«: 

A. Tremmel fc C 7.000 aaceai 

Írado, Ch'iyes & l i 4.000 . 

latherson Á C U.íÕu • 
Uva Ferreira k 0 2 520 . 

Birbca» ft 0 2.OOO . 
A . ftchlrmer & U 1,265 . 
Koua t k ti O 1.3&Q . 
Georges Pray 1.023 • 
l l IUItr ft C." l.OOO . 
Naumann Grp . & C . . . . 750 • 
G . FIsiIicr ft i ; 498 • 

l*ara Loudrts i 
George \V. linnor 2.990 • 

EM IL IO SCHMIDT - DentlaU rueee-
brasileiro. Consultas. d is 7 boraa da m» . 
Ulli lia 6 da ta rd , . Rua Victoria, 10. 

C a f é B e l r J o 

8<> ptdeea de aettea, febres palustres, 
Intermittent», ou outra qualquer classa 
de lebres, <1(10111 desceahece 0 celabr-
Caf«S B e i r ã o (licor a pílulas). Estee 
maravilhoso* reuadloa curaui radlcalinene 
ta eslas enfermidades. 

Vende-se era todaa pharmadss. Depo-
alio: Drog-nr f » B o i r ï o Pará. 

(3 em 3) 

A . BRASDAO, c l m g t l o dontist* — 
Avenida Ringel Peatana, 191, em frente 
»0 Crupo Escolar. Oa trabalhos execíte-
doe neste conaultorlo tsrlo gai ad i dos 
por vários ânuos o por pregoa sem com-
fetcccla. Aure 

ir âeKoutot 

COACHMAN - DeiilHla Banco do Ingla-
terra 

Banoo da Francs 
Bano« da A I lea u-

nka . . . . . . . 
Mercado d " Lon-
dres n m M r . . 

Mercado do Pa-
ria, 1 mer.ofl . . 

Mercado do Bor-
Ilm, & meres . 

Cambio 
Cobro Parle . . 

• Brsaollas. 
• Nnva-York 
• Génova. , 
> Lishda . . 

Feriado 

« • A 

EENTIBTA. — O c t aK lXo deolleta A . 
C i i r l l o (aa qualquer trabalho dos mala 
•per, 'eivados e modernos da sua pro-
llssio, por preços muitíssimo m ô a v e u . 
Acceita pofhmcnto em preitaçfes, prt-
tiamente coiilractadas.—'Gabinete e r*. 
Idtncla, rua Direita, u. 20 b . 

1 U C Z B 0 A . Í ' 

Banco d» Credite Seal de 
SJo Paulo 

ASNEMUIÉA at»Ar . KXTIIAOBDINABIA 

H* contocafiU 

N*3o lendo comparecido accionislss que 
representssiera cspilel sufflcienle para se 
constituir a o nemb l i a geral extraordina-

ria, couvorada nera hoje, de novo con-
vido cs srs. accionistas da Carteira Ily-
pothecaria a reunirem-se no dia 8 do cor-
íorrente rnez, 4 1 hora da tarde, no salão 
do0° andar do prédio da rua Direita, n.15, 
,desta cidade, para o fim de ^erem refor-
mados oa artigos dos estatuto«, referen-
de i ••dniir.islraejo do Ranço (Cap. 3 o , 
ts £ . a 37), de modo a ficar a dire-
c t o r » . mposta de quatro membros, sen-
do 1. >, —director-prraidente, dlrector-ge-
renle e dlrrcloi-sn letario—eleitos pelos 
srs. accionistas, e um—director fiscal— 
nomeado pelo governo do Katado. 

Para que essa asaenibléa possa delibe-
rar, lorm-se re':<asario que compareçam 
accionistas que representem, pelo menca, 
dous terços do capital social, na forina 
de lei. 

H Paulo, 1 ds agosto de 1903. 

Firmiano St. Pinto. 
4 — 3 . . . Dlreclor-Êcrente. 

Feriado 

1KAKSA(\'SEa IIEA1.1SADAS HOKn.K 
25 letras do tí. V. Real 8 % a dl^OOO 

100 iooin idem ò a Õ4.HÍ500 
300 idem Idem (a 30 diga) u 3."»500 
100 Idem idem idem a 55|400 
le ac l a rada Comp.Mogyana fpara o 1 

dia ia 2336 
100 leiras do B. C . Real 8 •/. a 54*500 

A' HORA OFFIC IAL 

10 acçSes da Comp. Mogyiina para u 

1' dia), a 2328 
4 Idem idem idem a 2Ü-» 
1 idem idem idem u 232$ 

30 idem idem idem a 2J2» 
0 idem idem idem a 2329 

T J L T I M A 3 O F r E R T A . 8 

FCNDOS r r nMcoa Vend. Comn. 
Apólices do Krlado — 970$ 
fterses de 5 '/• — 910? 
3 . ° empreslinio — 85$ 
5 . " empréstimo — 91$ 
Letras da O. de Santos 

(t* emisailo) — — 
Idem Idem ( d i 2* cinissào) . 83« 78.^500 
Idcin Idem (2" cmi ts lo a 

30 dias) b3» 
Idem, Idem do S . Car-

loa da 3* aério — 75® 
Letras da C.de Campinas . 75* 
I.elrae da C. de Capivary . 100« 80$ 
Letras da Camara do S . 

Cruz das Palmeeires. . . 70.5 — 
ACÇ0E8 DE BANC03 

Commercio e Industria . . . 3 1 5 $ 3 0 0 5 
Lavradores — HOJi 
Credito Real cart. l iyp . . , 90$; 515 
Idem com 20 — " — 
S. Paulo 808 79*000 
UnISo de 8. Panlo 415, 30« 
Comm.Ital iano(nomlnat) . 2108 I9ii.«i 
Idem. idem no portador . — 19Õ* 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Antárctica — 200$ 
E. d o P . d o Araraqaara . . 140$ -õoji 
Industrial de S. Paulo — 100$ 
Brngantina — 180$ 
Mac Ilardy — 1 5 5 
Lupton — 75.U 

Mechaiiice — !)7> 
Norte de 3 . Paulo — 7® 

Mogyana 235$ ®j3 t 
Idem, Idem, para o 1" dia.. 22ú.'J> 281$ 
Idem,idem.30diast vont. 

du vendedor — — 
Idem,c|40»;, 100« 100$ 

Idem, c|40°;> perao r dia 106* 1035 

Paulista 215» 2124 
l iem, ideiu u :10 dias 215$ 213$ 
Idem, idem c|30°;« (a d|. 

nheiro) — — 
etupalcoff _ — 
Telephonlia . . 1 1 0 5 
Çn i í o Spnrtiva(em liquiJ.) — — 

E . da 1''. A r a r aqua r a . . . . l lOd CO& 

LETRAS UYPOTHECAHIA3 

B. Credito Real d» fi •/» . 47$ 44SOOO 

Idem de 0 ",'0 u 30 dia.-, . . 503 di$<X«l 
Idem 8 •;» 53$ 51$ 
Idem de 8 • • u 30 dias . . CO j 55$ 
Banio Uni&u de6. Pao l o . . i» .^ 5 I S 
Idem, idein, da (4* eiric) . — — DEBENTURKS 
Companhia Uniílo Soroca-

bana ( I * série) — — 
Kragartina — 20C'$ 

A ü k O o i a < ; Í o C o i n r n o r c i a l 

EM SANTOS 

As communiraçftea hontem recebidas e • 
efflxadas no salâu da Pra;a do Comiiier- i 
cio, foram as segninteí : , 

12 l a . L'2 m . , 
Papel bzneario 12 1|32 
Papel particular 1.1 3[32 

Extracção—Sab&afo, 8 de agasto, ia S horas da tarda 
PREMIO MAIOR 

Exéquias ao S a i i t m l m o P a d r e 

Loão XIII 

f O Prior do Convento do Car-
mo, desta cidade, frei Antonio 
da Virgem Maria Hun i í Bsrrctto, 
faz celebrar, na egreia do ruee 
mo Canvento, no sabbado, 8 do 

corrente, i s 8 horas, nossa com libera-
me, pelo descau;o eterno do sábio e 
santíssimo I ÍCEJ X I U , a maior gloria 
da Egreja Catiiolica e dos tempos sctuaae. 

Para esse suffragio convida todos oa 
fieis e desde já agradece iquelles que 
te dignarem comparecer e orar por elle. 

H. Paul» , ti de agosto de 1908. 
FHEI ANTONIO DA V IRO I I I MARIA 

Mr.s'iz BARMTTO 8-1 

a Nacional de Loterias do* 
de Oliveira Rosario. P a r u sobra Ii.ilio 

ret Is eohio lies-
panha 

Paria «obra Her-
lini 

T ÍTULOS 
• R A S I L E I R O S 

Apólices 
Onro 1ST» « 1 f i •/. 

«sen 1 •/. 
imi/i e •/. 

Funding á •/• 
» • / . OÍBtè Se Mi-

os* . . . . 
Premio ie oart 
tluenos-AIns. . . 

Cambio eobrt 
í-ondrea 

Uuenob-Aieoti. . . 

e. 32.148: para Hautos, 

Paulo, 5.151. Todos devem dar preferencia» esta agencia geral, vi«to ser a que tem vendido maior 
nun.ero de sorteB grandes. 

O a p e d i d a s d g I n l e r i u r d e v e m s e r d i r i g i d a s « o « a g e n t e « g e m e s d a C o n g p a * 

n l i i u d e L o t e r i a s X a c i o n n e a d o U r a s i ! i 

alho, 1.052.051 
25.000 saccaa. 
915.7118. 
3Î000. 

Lr. Bino Bueno 
Será encontrr lo em aen escriptorio de 

advogada, á travessa cia Sé, 12, do meio-
din i s 4 horas da tardo 30—20 tf Recotnmendamo* o UÍO do prodlgio-

so preparado R e g u l a d o r d a K l -
ä r « )3o;rS.o para |irevanlr ou alll-

Ü
vjar es penosas dores que produzem 
«a enfermidades das senhoras ; mi-
lhares sflo a» curas o paradas por 
tão poderoso inejii.amento. Vende-.te 

tm todas us pharinaclaa.—Deposito: r>r.o-
«íAbu ar.tuXo, 103, rua Conselheiro J n l a 
Alfredo, 103—Pari . t 3 c m 3 j 

hoje foram de 30.951 
do mez, 133.HM; a pau-

rante a armsna « de 370 

aldeadas com destino a 

29.917; em 9 . Paulo e 
10: em Campo L impo ' 
353; no Pary, 1 .497—To. 

«das em 4, 28.362; des-

lespechadas hoje, 85 5.',5; 

i dia 1°), para a Europa, 

Unidos, — ; para Buenos 

botagera, 300. 

i ta do auno passado : 

.310 saccas; desde 1*, 

i 1" de julho, 861 .294 ; 

vendas, 20 .000 ; stock. 

4$G00; ercado, caimo. 

Bca VIcta das Pedra3 
AO rUULICO E AOS i i c ra AUIOOI 

Victima do atroz ca^mnia por porte de 
Victor Antonio Lagrotti , (jus visava l ina 
iaconf'8savela o que. náo recuou deante 
da Inlairia do tisnar o pudor de sua pró-
pria filha — uma innocuutezinha de seta 
annos, defendi-mo cabalmente perante a 
policia desta cidade, aonde me arrestou 
o ag^rrg.:or da minha houra, sem outras 
testemunhas a nito serem as informante» 
que com elle uohabitam, sob o loesino te-
cto. 

Ju'gados já ««lavamos nós ambos pela 
opinião publica, quo r.fio acreditou na 
buixa caiumnia e que toai« uma vez as 
certillc.iu do caracter de um homem, que 
o tem eguiil áqucllea iructos da lenda, 
nos quaea bast r-a tocar para se transtor-
narem em pé e t i n za . 

A conselho de ao ig^s, desisti d? inten-
tar processo da ea'umnia contra o ima-
ginoso auctor da deslionra de sua lilhi-
nha do seis ano^s, porque, me dizem to-
dos, i/,7o tale u perra gastar cera com 
tfín ruim rtefnnctn. 

Iíóa Vista das Pedras, 17 d-) julho de 
1903. -losK ANTONIO 

C a i x a , C l 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « F a r a c n a » 

W&ÊA Bht' ' « l I l l H se os insuperáveis S t e m w s g M a c h f . a 
fc^yB^BOpjaresaâo, Cüt&rrtiO preatay in menssta de lú0$000 réis. 

o s . __ Concertsms-, aflcam-se, troeam-so e 
^ g J S » C I G A R R 9 8 C L C R Y alugsm se bor.s pianos de 208e 258 men-

« os P Ó S C L É R V çae». Veudei.i-se pianos uaadoa a proats-
Omiveraui as maia altas rocoropeasaa iões do 63í l . l ia imoniuna do 300.5' até 
m > por j'icaéi : Cr CtóBÍ ca Wandlia (tn>ç0 1:0009000. 15—11 . . 
•Ojfoü-.o c • t i i n tu i íU iT i íO í t í i . i . i í i e 

RECOI.HIMFNTO SE MENINAS OliPtIAVB 

Arem'la da Inteadencta, ISO 

üio Panlo 

Devendo celebrar-se nos dias 15 e ! 0 do 

proximo raiz de agosto alguus festejos 

commemorativoa do primeiro anniveraa-

rlp da instal!a;2o desta casa de caridade, 

na cbacara onde actualmente (nncciona, 

i deade já convidado o publico paulista 

a honral-os com aua presença. 

Esses festejos serio precedido! de uma 

HOVEKA 

dos dias 0 até 14 do agosto, na capella 
do Abrigo, ás 0 horas da tarde, o para 
ella convidam-se também oa devotoa da 
santa padroeira da u ísa . 

- L r y t ú T G z y l o n " 

Tonico vri/ehil para o cabello. Este 
fxnelli.nle preparaco, dolado de ura agra-
duvel períutne, é o mcliior cspeoilico pa-
ra a caliice, esspas o outras affecçoea I 
do couro cabflludo. Preparado cuidado-
»ameute pelo dr . C. Paes l.eme. 

I.sia loi.ao nchs-sa A venda á rua F i o-
r e u c i o do A b r e u , I 2 a . 10—2 

M O L E I A M 1 

F DEPOIS M O SB QUEIXE» 
Coffre Co estomags « dos In te j t lnos i f 

f t f m c io toühece o Ä exclusivamente de IIOMCEOPATHIA, pe-
lo systema Hahneman, segundo a phar-
macòpéa Schicmle, c localisado no pavi-
mento inferior do C a s t e l l o do A r o u -
che , com entrada independente pela porta 
pequena na rua r u a d o A r o u c h e , n . 
13. onde so vG n placa d» annuucio. 

Vende-se toda a sorte de medicamen-
tos homaeopathicos e boticas do 24 a 120 
medicamentos. 

Deposito na r u a D i r e i t a , n . 11 — 
S . P a u l o — J . Araeran te&C. 15—15.. 

Elixir Cintra Peitoral 
oe liores de aroeira, angico e muta moa 

'preparado de effeito gar.inüdo uai ulfec-
ç3cs d ? s í l i a respiratórias, como ca tar -
it.o pulmonar agudo ou turomw. brou-
cfcitta, (oquelucue, 'n s M i n a e IOÍSÍ tio-
«turna. 

2 a m e i — S . P a u l o (m) 

G23; embarques, 7 . 000 : 
tock, 803.685: preço ( t y 
ercado , c a l m o . 

n x t i ' a n < | u l r a H 

o DAS A R n n r L ' B i a 

Pper r »H—\ colher de 2 em 3 h o r a 
r qcerdo bonver também fébre, admlnl» 
trt-se, simultaneamente com o Elixir 
CiUra, 2 din's do bl-fulpluto da qulah 
ie por dia. 

K' iifalllvel a cura, e aqu i lo que n J , 
t.'ir curado c io pagará nada pela re:ae> 
cie. — 

l > i a 1 5 
10 horas- Missa cantada e cântico* 

pelas recolhidas, recebendo estas a sa* 
grada communh&o, á qual poderáo cone 
correr as pessoas extranhas. 

S hora da tarde—Abertura da ker-
messe. 

5 horas—Será celebrado o casamento 
de uma Abrigada. 

6 horas—Te Deum em acção de gra-
I.ÚS pola conservação do Abrigo e se rm io 
pelo illustrado sacerdote, o couego-arce* 
diago da diocese, exmo. rcvmo. sr. d r . 
Francisco de Paala Hoirignei. 

D i a I O 

10 horas—Missa, seguida da a d minis-
traçio do Chrisma, pelo distlncto vigário 
capitular da dioceae, exmo. a revmo. 
monsenhor conego Manoel Vicente dm 
Sllca. 

t hora ia tarde—Reabertura ij» ker-
messe. 

G horas—LcUio ds prendaa. 
10 horas—Vistosos fogos de artificio, 

confeccionados o of/erecidos pelo hábi l 
pyrotechnico sr. Raphaël Rosa. 

Em ambos os dias o uoites, tocará uma 
banda de musica. 

Jogos difprsos 
•N'as duas uoites, magnifica i i luminaçlo 

electrica. -
Na tarde do dia 16, scrSo solto« diver-

sos balões, um dos quaes de oito metro* 
de comprimento, denominado .Caridade*. 

Noa dons dius, da 1 hora da tarde u n 
deante, será franqueado ao publico o 
edificio e suas dcpet.dencias. 

Param ã porta do Abrigo os bonde* 
do Ilraz e da Penha. 11—fl 

Anterior 

etembro : 
. 30 
. 24 s/« 
. 24)3 
» I te rado 

Lateria Esperança 
H O . I S 

12:0003000 

de Herr» do n ror ira. cr.íigo r mutamba, 
preparado do elfeito garantido uai aTfec-
ções das või» respiratórias, eoruo catar-
s Lo pulmonar, agudo ou chronko, bron-
tiuícs, coquetucUe, aathnu o tossa n > 
iturna. 

B a r u e l — S . P a u l o (rn) 

Inalterado.a I 

), m . baixo 

F m 10 d i c o r r ^ n * o 

0 dr. Gsr.çal703 Lima 
Medico, residente na estação do D?s-

ehg'uuo, da Estrada de Ferro '"entrai do 
Iírssil, Estado do Ilio do Janeiro, faz o 
tratamento radical cas ferida.i antigas, 
rebeldes a lodo tratameuto e de qual-
quer natureza, sóineuto com o uso In-
l i m o de luedii-ainentcs— por si prapara-
(los, com plantas brasile.ras. 

Attende a chamados para qualquer parto 
fuudiantc ; r 'v : , a j inte. l õ—11 

Ina l lera jo 
loalivraüo. 

ado 
alterado 

Wlae polo crcsoimcnto de vos-
sos filliofl. Se os OKSOG não são 
bastanto fortes para sustentai-os, 
sc ollert não so desenvolverem 
regularmente, cuidado, vossos fi-
lhos' podetn ficar aleijados ou 
corcundas. Para evitar esta Infe-
licidade, aoonselhnmo» sempre ás 
mães a dar n seus filhos o olso 
de fígado dc bacalhau de Berthé. 
Basta só o oleo do Berthé para 
fortificar os mais fracos tempe-
ramentos o para curar, com cer-
teza e sem abalo, as moléstias 
provindas da fraqueza da consti-
tuirão c especialmente o rachitis-
nio e a deformação dos OBSOS. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou n peito ap-
provar este medicamento para 
reconimendal-o ã confiança dos 
doentes. E' o único oleo de fí-
gado de bacalhau quo teve esta 
recompensa. Uma coihér, das de 
sopa, a cada refeição. O vidro, 
2 fr. 50. A1 venda em muitas 
pharmacias boas e no deposito 
peral: Ca"a L. FRfcRK, li», rua 
<Tacob, Paris.—Exija-se que o vi-
dro tenha o nome dc Berthé. 

IIAVKE, & 

café abriu hoje inal-
ura anterior, cotando-so 
setembro. 

ra março foi de 31 1|1 
da da abertura anterior, 

mercado apresentara-so 

u a 30 1|1 franco« para 
! ( ! francos para março. 

i iAucunao , 5 

de cafti abriu bojo ina!-
ra anterior, cotando-se 
para setembro', 
a março foi de 20 pfen-
da abertura anterior, 

mercado apresentava-se 

u a 3(4 pfenuigo para 
feunige para março. 

Papel bancário 12 1|82 

Papel particular 12 3|82 

C A I É 

12 l ;s.—Procura 3SU0O 

4 hs .—Calmo 38G0O 

ASSCCIAÇXO COUUEUCIAI. 

Está como Inspector do mes da ju'ha 

o er. Emídio Falchi . 

CA11ABA HYND.ICAI. 

A Camara Syndii:al doa Corretores af-

lixou hontem aa segui:,tes tabellas : 

00 dias & vista 

[ordres. . . . . a 12 li. t t 7(8 
far ie . 7tW, 60Í 
l lclnbi irgo . . . OSI Ofl-J 
Italia * 803 
Portugal 37« 
Nova-York 1 
t'oLcracos. . . . > CJ5;,n,j 

Extremos : 
Contra banqueiro», til d. ts 1|3 2. 
Ccutia a caixa matriz, 12 d. i2 1[32. 

Crgams gen i t a l e urinaria* 

Ll i . VHfRA f)E MELLO 
ESPECIALISTA 

Treta a sypi:i!.s o >tj nnleatiaa 

orinariaa por pro ' ts i * ef.q.-azís. 

Ccrtinllono : í\e~.denria 

M A L inKi ia , fiã |A'.ioieda(;i»Ue,10l 

Telephone, i.. õl i 'ml 

A E L E C T R I C I D A D E 

Telephones, campainhas, para-ralo*. 
sortimento completo de todos oa mate-
riais pertencente* a esta arte. Fazem-S] 
iustalleçõe* e concertos. 

L a t i r I l o b a a i n H U i 

1ère o d» Ouvidor, »—Caixa p»ü*l,iil 

B. P A U L O 

5 C : 0 0 0 $ 0 0 0 p o r i î O Q O 

Loteria Esperança, em 12 de outubro 

toxDnsa , õ 

e café abriu hoje cot 
a abertura anterior, co-
ra setembro, 
a março foi de 28 shil-
I pence da abertura ante-

50NIA - MIMOGA - RIVIERA X t : : ^ ? ; ' ! , / ; ^ 
CRCülDEA - AMARIS " -7 , J 

MODERN STYLE - ARCü IRIS vLi'̂ Ŝ  / /fK 
liJCRECIA - K ANANQA DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO D2 AÍVS02A - ,'IAHAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAN10 - LILAZ DA PERSIA 

30 mil contc3 da réi3 
E' esta u Importância dos pr-'mios ven-

didos e paços pela loteria Esper.ruça des-
ce 11 de outubro de HíOO atf: 31 de ju-
lho de 1003. 

(Da flazeti 1 de Xoticinn, de 2 de agos-
to dc 11XC) 3—3 

B h e u m a t i s r n o 
HOVA-TOM, 5 

café abriu hoje lualt»-

com baixa dc 10 pon-

O único remédio que enra o rheuma-
tisnio em pouco tempo, composto unica-
mente de vegetaes, é o 

R o b n n l l - r h e a n i a l i e o 
de A . S E a u d o n ç a . 

Approvado pela Directoria üeral da 

Saúde Publica do Rio de Janeiro. 

Encontra-se cm todaa ss pharmai las. 

DKPUSITO OEBAL I FABRICA 

J a c a r e b y — P h a r m a c i a M e n d o n ç a 

15-10.. 

s r u m r.iiM- Oí<hi'vlco pt »para-
do 00 IrstUiito seroni-.bei a;oc»i d» 
8. P . i i M , con t r a m oiordtfilur«» 
d» cswarcl, jararAca, juraraeri.,0 
e urutQ A vend* in.- i,rlncipai,4 
dro^or i - j ds b 1 'aulo. 

c o n s e m a n a e * 

AonsTO 

ck no Havre : 
asil, 2.CS0.000, contr* 

C R t M t ü A H M L N com Glycerina 
para os cuidador, da pelle e contra as manchas e comichões. 

P e r f u m a r i a V - R I G A U D , 8, rua Vivienn», PARIS, e em todas at Perfumarias. C o m p a n h i a l í o g y a n a 

TAUIFA MÓVEL 

Faç'» publico que, duranto « mea de 
agoato proximo futuro, vigorará eni to-
'ids as iinlias desta Companhia a taxa 
cambial de 1.3 d . nor 1:5 para applica* 
çáo da tarifa movei, equivalente ao au-
emento de 3.» 0[0 sobre a razSo sem cam-

.bio das tabellu 1-A, 2*A, 3, 5 (esta só-
mente na 1'aito Geral) « G a 17. 

Na linha Tronco e Rainaes, os fretas 
das tabeüa» «Café* 3-A e 3-R serão co-
brados ua base da tarifa differencial e 
Rua respectiva taxa cambial, approvadas 
pelo governo do Estado e que ora süo 
publicadas em annundo especial. 

As mesmas t abe l l u , nas linbas de ron-
^ a s i o federal (Rio íirande, Caldas e Ca-
talilo), terão, at«* del iberado do gover-
no, o accreacimo de 30 0(0 sobre as suas 
razOe» primitivas, sem, entretanto, exce-
derem o limite de rs. í>ri$400 por tone-
lada de aualquer procedencia até a cata-
lão de .Santos, sendo sujeitos a esse li-
mite, no referido ruez, o4» trechos : 

De fiabtlaes até Araguary, para «cafiS 
especial*; 

De Macaliubas até Araguarv, para «ca-
fié de 3-A. ; * 

De Maaúiiiii até Araguarv, para «café 
de 3-B». 

tabellas 4-A e sal, na linha Tronco 
O Rama"S, applicar-ic-á o augmento de 
21 0|O sobre a razão normal, aen4o am-
bas isentai de cambio nas linhas de con-
ccaaâo federal. 

Outrosiin, continuarão isentas de taxa 
oambial as tabellas 2, 4 e «generos de 
priquirft ne»p«sidade», atsim como a ta-
lei W 5 na Parte E tUdoa l . 

Campinas, 28 de jaiho de 1903. 

JOSK PEREIRA REROUÇAS 
ÍO— & Inspector geral 

lendas, COO.000, contra 

AgenciaGeraldasLoteriasdã Capital Federal 

3?) - M A DIREITA — 
Casa fundatia em 1381, pelo actual propr ietár io 

J i i S l o A n i l i n e s d e A l b r e r a 

D e p o i s d o a i s a ^ n h í E D e p o i s d e a i m m i u l 

i r r . no 

—Stock nos Kstados Unl-
contra 1 067.000. 
naca, 102.000, contra. . . 

isivcl, 2,550,000, contr» 

Companhia Mogyana 

A começsr de I o de acosto proximo 
futuro, vigorará na linha Tronco o Ra . 
maes, nova rcdui-ção das tarilas de café, 
sob as srjtu.ntes condições acceita, pelo 
^overnu do Kstado: l e a s m e n s o o s 

AOOSTO I 

-Slock em Hambur j ; ! : 
11. 1.310.000, coutra 

dcnclas, 220.000, coulra 

1'elo transporte do cafó em ç r l o (be-
neficiador, classificado na labclía espe-
cial *caM»f qnando despachado via Cam-
pinas, os fret"s serüo cohrados sorrindo 
tahrlla differencial, orjramsada com as 
distancias existente, entre todas as esta-
ções das linhas de contrato catadoal 
'Tronco o Kamaesh conladas a partir de 
Campinas, addicclonando-ae-lhea a tarifa 
movei, na razdo de 15 corresponden-
te d taxa cambial d<r 17 d . , simdu as se-
guintes as buses da tabella differen-
c ia l : 

de 0 a 100 kl ls. , 819." rs. por ton. km. 
. 101 a 150 • »165 . . . . 
• 151 em deaute, . . . . 

O café em jçrüo (beneficiado), quando 
despachado nAo via Campinas, mas de 
qualquer e s t a co para outra desta Com-
panhia. pagará o frete de accfirdo com a 
tarifa differencial ai Ima referida, com o 
accrescimo de 15 correspondente á 
taxa cambial da 17 a . 

EU. BETTENCOURT RODKIOUE8 -
Consultorio. rna 15 do Novembro, 22— 
Consultas, daa 12 da 2 da tarde. Residên-
cia, rna da Liberdade. 67. . 

as silenciosos. Verônica 
ísia tranqullla, com os 
ts sem navoa de infeliei-
abrir o brilho; tinha H 
is na v reda qua esc-
il iria esconder aua tris* 

alegrias celeati-H. 
isaca dias a seguir uma 
ando sssim a memoria 
•a sou u.íivo, penaando 
limado o liem ao redor 
alvar a alma de nrn aui-

M a d l o o a 

CR . J . ALVES DE L IMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Beneflcen-
• ia 1'ortngueza e da Santa Casa.—Espe-
cialidade : moléstia, de aenhoraa, daa 
tias nrlnarisa e partos.—Restd. : rna 
Brigadeiro Totlas.-W-A. Conault.: rna S . 
Ecnto. 26 A (das 12 ás 2) ; Telep,, 301. 

DR . ERASMO DO A M A R A L - D a Fa-
cnldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade — EpphtlU e 
mclestla» ia pelle. Consnltorio: rua de 
S. Bento. 46, de 1 áa 8 horas. Resi-
dência .- rna D . Veridlana, 67. Telepho-

8 de agosto £o 1903—às 3 horas da tardo 
F B X T M I O M A I O S 

CR. VIRIATO BRANDAO.-C l i n i c a me-
dlco-cirsrglca a especialmente moléstia, 
doa organ» genUo-arinariot, pelle e sg-
fh l lú ) . Consulta, da 1 áa 3, rua da Boa-
vista, 41. Rcsidcncia, larga da Liberda-
de. M Telephone a 100. 

DR . A Z r R E M F t R T A D O - C l i n i c a me-
dica, com especialidade : moleatiaa do 
coração e do i pulmões. Residência, rna 
da Liberdade, 103. Telephone, 82. 

segregar-se inteiramen-
e, votando a virginda-
corpo ao aoffrimento, 
alguna que o espirito 

om mal , certeza, 
a sua intenção. Esta 
anho celaata ara muito 
Devia haver nella rida 
la qne ella tinha o po 
ro , viverem a se mo-
i o casaria, Dio aeria 

mas sobrava-lha todo 
m milhares da homens, 
an;aa pobres—lnctsnde 
rei com aa mios de ha 

a lactar pelo p i o da 
ellaa, era faaitaa quar-
ella seria uma mie , 

mstental-os a caral-oa; 

e!l«a pelo bam-estsr 
imo ellaa haviam traia-
le ia doa aneaatrae, delia | 
ma divida á humanidade, 

dir ida prosaniente do 
sde emprestara atravéa 
.'"•es. 

ifftitiHtmí (ff 

DR . MATHIAS VALLADÃO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systems nervoso, coração e pulmões. 
Consultoria, m a da Quitanda, n. 1, da 1 
ás 3 horas. Itesidencia, rua da Consola-
ç lo , n . 3. Telephone, 652. 

I M C a t . a i a i a i . a p i a i ' t e a . 

ANTONIO MOLLIARD, ex-profes-
sor da Escola de Massagem, de 
Paris. Bua dos Guyanazes, n. 94. 

Ao cale em casquinha dan i f i c ada na 
ta batia 3-A. aasim como aos café* em ce-
reja, oa côco, classificada na tabeliã 3-B, 
quando despachados r ia Campinas, será 
appiicado o mremo regimen de tarifa es-
tabelecida para o cafd em gr lo , com o 
abatimento da 10 "[„ para o café cm cas-
quinha, a de 20 para o eafé em ce-
reja eu còco. 

DR . ADRIANO DE BARROS, ci.mroA 
B1BICA—Conmiltorio : rna do Commerele, 
6. da 1 ás 8. Residência : rna Ypiraogt, 
K . Telephone, 922. 

O S A l l V O G \ D O S , d o u t o -

r e « F r n n r i t i o a E u g e n i a d e 

T a l e d o e A n t o n i o A u g u s t o 

M o r e i r a d e T o l e d o . È t o r l -

p t o r i o , r u a S . ( t e n t o , 4 3 -
'ENDE-SE nm cavalliaho multo bom e 

manso, para carrinho e montaria ; 
•ata «a a rua da CoadoIaçKo, a. 38. ADVOGADO—O dr . J . B . D i O l i -

vr.t«A P SVT EA DO modou-M para a rna 
Direita, n . 22-A, ende attenderá, para 
serviços profissions»«, daa 11 h «iras á I 
• das II as 4, em todos os dias uteia. 

Tanto o cati era casqainiia, como o* 
caHa e a cereja *u côco, quando deapa-
ekadoa nto via Campinas, m u da qual-
quer eataçlo para outra desta Compa-
ahia. pagaráo o frete das tabellas em ri-
gor. 3-A e 3-B. aidicienado da tarifa 
movei, na valor de 15 " i„ . 

Campinas. 99 d « J a i h o de 1903. 

J O K PESE!!;* R n e r ç A i 

i 9 - í tosJ>ector j c r a l . 

i a maia ei 
agudas e ct 
alfeefiíea n 
roíulos a l i 

e c a s a filial—rua d o T h e s o u r o , 5 
COBREIO, CAIXA 77-8. PAULO 
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I N H O q D Î n ' Â 
R A B O T Laranjas amargaa. 

T 0 N 1 C 0 , A P E R I T I V O 

R E C O N S T I T U I N T E , F E B R Í F U G O MKOMMINDAUO KM CONVALESCENTES 

a a todo» oa a tacado* d e 
m m * , CHLOROSE, NEURASTHENIA, 

FEBRES, VERTIGENS ESTOMACAES, 

ATOMIA OAS VIAS DIGESTIVAS. 

L R A B O T » D ' D A V I D , Pk- to )• clirn, 
M C O M P I É O N 1 p«rlo »1» FAHTE. 

m 

Bepoaltoa « m toda* as Pharmac ies . 

C o n s e r v a e s v i l u p p a 

1 cape l l l e l a b a r b a 
U m raplgllaturi 

a b k w n d a n t e 

• f l u e n t e 

• d a f l i i a 

C o r o n a 

d o l i « 

b e l l e z i a 

• b a r b * 

• I c a p e l l l 

d a n n o a l l ' n o 

M p a l l a 

d l b e l l o z z a 

f u r z a 

e I n t e l l i g e n z * 

P A R A F I N A D O S 

IxrOSIVlO PERMANENTE 

SB 

T H I L O S , E S T « 
aajoa. vaao», pedraa de «epnitarii a on-

troa trabalhos congeiierea, na 

M a r m o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r o 

UE 

M . T a v o l a r o ft C o m p . 

fina B a i A o l i a p p t l n i n g a , n . 0 
a . P a u l o 

P r o x i m o a o V i a d n c t o 

Sezões ou maleitas 
F e b r e s P a l u s t r e s e I n t e r m i t t e n t e s 

C b - i n i n a . — I M E i g o n © 
profumata inodora a base di petrolio 

O E l H T i r l O j 

61». Angelo Mlprone ft 0 . Milano.—Avenda eeperimeotata molte volte 1'acc 
trovata la mlgliore acuua da toelette per la tenta, polclií oltre dl ewere lginlca, 0 
facilmente al adottn per gll uai annoverati dallo inventora Tuttl 1 buoni barblorl e 
Bampre ben prowlat l . Vi fo period la mie fellcitailonl, a mi aottoecrivo dl V . 8 . 

ua CHIN1NA-MTG0NE Mie 
1 avere uti noave profumo, 
parruccbieri debbono eaaere 
Dottor Giorgio Giovanni. 

M O S 
D A C A S A 

V . R I G A U D 

8 , rue Vivienne. P A R I S 

A g u a l e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 

Conserve A te* o Ineomptnrel fraaoor d a Juven tude . 

Extraoto, 8 a b o n e t o , P6s de Arroz KANANSA-OtAKA I 
E x t r a c t o M O O E R N - 6 T Y L E 

— S Ó N I A 

— V I O L E T A F R E S C A 

— M I M O S A R I V I E R A 

I i i n c i o C R A V O d a M Y 8 0 R E 

— A M A R O 

— O R C H I D E A da B E N G A L A I 

— P E R F U M É d u A C T R I Z E 8 1 

tabonatas » Põi da Arroz com o» mesmos chalrot 

Agua da Colonla M O D E R N - S T Y L E — Loção das A O T R I Z E S 

i ' i 

5® j j 

f i li 

ff 
i ü 

i s> • 

m 

m-

harutos gahianos 
D E 

I E Z L E R & H O E N I N G 

C u r a m . a e c o m a s 

N E V R A L G I A S 

Pias (T de Fedegoso e Gafem 
PCEPARADAS PELO 

P h a r m a o e u i f c o A b r e u S o b r i n h o 

B a r u e l & C . — A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M u l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a B on b ô a e p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l e d o 

I n t e r i o r . ' a . » 6 . * 

C a i x a , 2 $ 5 0 0 

GASA ESFEBAN6A 
A G E N C I A D E L O T E R I A S 

4 — R I J A D O R O S A R I O — 4 

Unlca que ac tua lmen te está vendendo SOHTES 

O i pedidos paru o interior do Esta lo devem ser dirigidos ;l 

Luiz de Sá e Almeida 
C A I X A P O S T A L , X. « 1 « 

I ' a r a o k p e d i d o s d e U O $ Ü Ü O p a r n c l m n , c m c a d a l o -

t e r i a , d á - s o v u u t a i o s i » Ü O I I I I I U H S A O 15-3.. 

Sebastião Lebeis 
C O M M I S S A R I ® 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e n d a ú v f s í a 

B B — R U A D l C O N C E I Ç Ã O — 6 6 

lalja do correio, 33 S. P U LO CO-IS 

B L B f f i B H U O U 
C u r a - a e p r o m p t a m e n t e , s e m d ô r e s e m r e m e d i o i n t e r n o , c o m a 

I N J E C Ç Ã O G L Y C E R I N A ( A n t i - b l e n o r r t a g i c a ) 

de ABREU S O B R I N H O 

X i a r g o d a X a a p a , n . 7 2 - H i o 

B A R U E L & Ç . — 8 . P A U L O 5 ' 

J DO KA 
H A K A H O J E 

A z a r 

11 

02 

38 
Î

Centena . . . 572 
Dezena . . . . 72 
(Jrtipo 18 

Z e c a M o l l i » 

M a s s a g i s t a 

Antonio Molliard, ex-professor da Es-
cola do Maaaagem do Paris tem a honra 
de participar ao respeitável pnblico pau-
lista qne ostfli i disposição do mesmo 
pnblico dous caliistas, doas manicuros e 
Baeaagiataa dos dous sexos, no gabinete 
asa aeaba de abrir, á rua de S. Bento, 

a . s i . 
Faz-se também o tratamento em domi-

cilio. 40—16 

D e n t i s 
O cirurgião dontlstu Anniba* Vitral 

cura qualquer dente, por mais dorido que 
soja, em 24. horas, com um procesio de 
sua invençSo. ObtMra a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-

i, poi * 
a 2oí$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficll que seja, por 25$ a ÍOé, (n&o empre-

Íando o procenso brusco do martello). 
impa os dentes o os torna alvos por&.$ 

a 20#. Extrai dentes sem dór por 5$ . 
Colloeu dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrus-
traçdea de brilhantes. Trata das molés-
tias da bocca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garanti-
dos por muitos annos e praticados «em 
a mínima dor, mesmo nas pessoas mais 
nervosas, no conpultorio caprichosamente 
installado, com todas as condições hygie« 
nicas e com apparelhos do» mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
summados da cirtirgia dentaria. 

Consultas e opervções, das 8 horas ás 
4 da tarde. (m) 

S u a d e B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

M a s s a g e m 

Otto Koch Júnior pratica a massapem-
de accôrdu tom os mais reeommcndaváis 
pre:eitos scientificos, de modo a garan-
tir os resultados nas seguintes molés-
tias : 

Enxaqueca, nevralgias em geral, sciati-
ca, caimbras, moléstias da espinha, liys-
ri"ta, dança de S . (Juido. astlima, mo* 
1 s i i s de senhora», moléstias de gargan-
ta croqp, pneumonia, plcurisia. euiphy-
sema, dyspepsias, atonia intestinal, di-
latação do estômago, hydropisia, doen-
ças do figado. rins e bexiga, tosse, ra-
chitismo, rheumatismo articular, gottoso, 
muscular, artliritis. lympliatisiiio, anemia, 
paralysiaa, atrophiamento dos inusculos, 
tendões etc. 

Escriptorlo, rua José Bonifacio, 35. 
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Vinho e Xarope de Dusart 

0 

CONTENDO 0 LACTO PH0SPHAT0 ÚB CAL 

ÀPPROVADOÍ P ÍLA JUNTA D HYOIENE DO HIO-DE-JANEIRO 
Lacto-Phosphato de cal c o n t i d o n o X A R O P E E 

n o V I N H O d o D U S A R T é o m a i s p o d e r o s o d o s 

_ medicamentos reconstituinte«. Elie f o r t i f i c a e e n d i -

reita os o s s o s das c r e a n e a s Rachitiras, t o r n a v i g o r o s o s e 
activos os a d o l e s c e n t e s m o l l e s c l y m p h a t i c o s e o s q u e 

monstrão-se f a t i g a d o s p e l o crescimento r á p i d o . 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O o u do 
X A R O P E do O U S A R T supportão bem o s e u rstado, 
sem fatiga, sem vómitos, e dão a luz a eroam;a.s fortes 
e vjgoros.ii. O LdCtO-PhOSphatO Ü8 COl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
inflaencia, a Dentição ó fácil e opera-se sem convulsões. 

w n t B • m i m t m príKípaw f t o u d a i 

N O Z D E K O L A 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Manipulado exclusivamente com a VERDADEIIIÀ KOLA, dlroctamonte 
Importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e l pelo BCU indiscutível valor therapeutieo. 
comprovado por toda a CLABSE MEDICA RRAZILEIKA que é 
accorde em consideral-o um preparado do primeira ordem entre 
os seus similares contra: » 

A ueurasthcnln, a hipocondria, an nevralginf, as perturbuçOo» wontaes 
cot» depresso do systfina nerTOBO, n dehJHdade do coraçfto, ns mo-
léstias do estômago e intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, a albuminuria, as diarrhéas chronieas (dos tuberculotos, doB 
each éticos e dos patzes quentes» e a dyeenteria; empregado coin ran-
tngeni nas convuloseenvas do moléstias agudas ou chronieas, alterando 
profundamente a nutriçAo. 

Ka fraqueza muscular ou nerroNa causada pelns fadigas, pelos trabalhos' 
intellectuaes, etc., é o medicamento mais -»ffloa*. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41- - R io de Jane i ro 

Para garantia exija-se sempre a firma e o nome 
de Orlando Kangel. 

E L I X I R D E P U R A T I V O 

d o p h a r m a c e u t c o A L V E S C A M A R A 

formnht do distincto ts/iccinlibta das moléstias dos olhos 

Dv N E S T O R D E C A I t V A L H O 

V e r d a d e i r o p r o d u c t o 1 'ae i lmpj i te t o l e r a d o ])elo e s t o r a a g o e o s 

i n t e s t i n o s . E ' d i a r i a m e n t e e c o m g r a n d e s u e e o s o e m p r e g a d o p o r 

d i s t i n c t o s c l í n i c o s n o s b u b i õ e s , g o n O r r b é a a , o o n 

o r o a o y p l i l l l t i c o a , e x a p l g e u a , c i a r t o a e to-

d a s a s m o l é s t i a s d a p o l l e , o u d e o r i g e m a y p i i l l l t i o i i . 

C h a i p . a m o c a a t t e n ç i l o PARA OJ norac» dos distlnctoj clínicos '[UÍ o rícci 
iam c attoslujn: 

Dr. Manoel M. Leite Araujo 
I>r. Arthur Seixas 
Dr. Luiz Lopes BaptUta dos 

Anjos 
Dr. Plilladelnho 
Dr . Manoel Maria Tourinho 
Dr . Custodio Guiinuräes 
Dr. Boter do Aruujo 
Dr. Silvério Fontts 
Dr. .ToBo Ciiavcs 
Dr. Galles Gomis 
Dr . Pedro I ' . Pereira 

Dr . Jo i o Roclia Miranda 
Dr. Iiemigio ü . Guimarães 
Dr. Augusto Madeira 
Dr . Antonio Fonseca 

Dr. Souza Caslro 
Dr. Amarantu Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes do A l 

m tilda 
Dr. Franco Meirellcs 
Dr. Antonio Siqueira 
Dr. Henriquo Tompson 
Dr. A. D. Marques1 Canti-

nbo 

Dr. Artiirr da Castiilio 
Pr. Manoel Goncalves Theu-

doro 
Dr. Olireira Boteilio ' 
Dr. Argeu do Azambuja 
Dr. Galvão Hucno 

£ ' c u c o u t i a d o c m t odns aa droyfr . i i ab . 

Dr. J . V. Alves Mae'do 
Dr. Deauias 1'Almeida 
Dr. Mamede da líoclia 
Dr . Juveiul de Almeida 
Dr. Hermano Sant'Aor.a 
Dr. Bantos Pereira 
Dr. Fabrício Vampré 
Dr. Antonio LcSo 
Dr. Arnaldo do Lima 
Dr. lllidio Guaritá 
Dr. Arthur Uuimaràes 
Dr. Gomes Freira 
Dr. Tito Vaz 
Dr. Jeron.vuio Pourchflt 
• r . Freitas da Üá 

(5* e d . ) 

L o ç ã o a V i o l e t a d o P a r m a 

U s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u m 

ó i n f a l l i v e l d a c a s p a e q u e d a d o s 

c a l i o l l o B , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u r a p e r f u m e d e l i c i o -

so e v i v i f i c a n t e . 

D E C A C H O E I R A 

R e c o m m f - n d a m - s e a s m a r c a s : 

( M a x i o s n o s > 

c B e n q K e î p o & > 

«AB I rmãs» 
« O B e n j a m i m » 

< C o n o o p d i a > 

< E n f t i » e - a o t o a » 

« O M a r » 

e m u i t a a o u t r n s í u n r c n s d e q u a l i d a d e s e x c e l l e n t e s , t o d o s f e i -

t o s ù m f i o . 

O K R c n l t u r c o a p r e c i a d o p o s d o b o m o h a p u t o d e v e m 

p r o c u r a r t-m t o d a s a n « a l i n o n r i a a — « C H A R U T O S U E 

U i Z l . L I t j ) . 

D E P O S I T O 80-26... 

£ ,©|a â o Japão 
GARCIA, M E I R A & CUMP. 

F E R R O G I R A R D 
L c a - ^ l 

' o c / t - ' 

0 P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R e l a t o r i o á A c a -

d e m i a d e m o n s t r o u « que é facilmente acceilo pelos doen-

tes, bem tolerado yelo estomano, restaura as forças e cura 

a cldoro-anemiaque o que distingue particularmente este 

novo sal de ferro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-

bate, c elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas n. 

O F E R R O G I R A R D c u r a a n e m i a , c ô r e s p a l l i d a s , c a i m b r a s 

d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 

t e m p e r a m e n t o s f r a c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a a s 

r e g r a B e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Deposito em Paris, 8, rua Viotcnno 
s 1U3 PMv.irAr.» DftOCiftliS • MAr.atuis 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

D O « 

I t Y C E U D O S . C O R A Ç Ã O - S . P R I J U O 

a o s 

a as à 

A 

3: 

D E P O S I T O E F A K I J Ï C A 

N A 

Sasa 1 0 S S @ P 1 
I m p o r t a d o r a d® p e r f u m a r i a s 

R u a d o S ã o B e n t o , 3 4 

B . P Ä M 6 . 0 

J u l g i m o s I n t e r p r e t a r os doscJo<. dos l m n s a m i g o s d o I . y a o , 
l ambrandó- lhes o mo i o c o m quo poder&o todos q uo o desc j rm , ir 
em a u i i l l o do u m a obra q u o co r respondo t i o b e m a u m a neoessl-
dado p a l p i t a n t e d a Soe iodado a c t u a l , o q uo a g o r a m a i s q uo n u n c a 
prec isa t a n t o da gene ro s a p ro tecção o do a p o i o do todas a s a i i u a 
ca r i dosas . 

D i r i g i d o s p o r mes t r e s h á b e i s o dod i c ados , nossos J o v c n a 
a r t i s tas n l o pedom o u t r a c o u s a , s i n ã o p a t en t e a r o seu ta lento s 
o prove i to quo c o l h e m d a instrt icç&o p ro f i s s i ona l que rpeebem n o 
Lyceu . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon to de h o n r a , el les que rem 

Iue todo o t r a b a l h o s a b i d o do s u a s nu los soja u m pequeno p r imo r 
e arte. M a s p a r a isto ô prec iso o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y i > o K r i i ] > l > l c a es tã a p t a p a r a execu ta r , r.a» 
me l ho res cond i ções , os t r a b a l h o s do seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s . 
L i v r o s do l l t t e r a t u r a , C a t a l o go s . Circulara .} , F a c t u r a s , P rospec tos , 
B ühe t e s co i nmorc i aes , Car tOes de v i s i t a . C a r t a s de lue to , A t t cs t ado* 
dc sa t i s f aeç l o , B o n s p o n t o s cm preto o c m cOres. 

A. M e o ç f t » R i i o u d e r u n ç & o onfe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob <» 

f ionto do o l c ganc i a c so l i de z , t oda a sorte d e e n c ade r n a ç ã o d a 
uxo e do ar fe , e m todo p a n n o c h a g r i n , m o l a s encade rnações c m 

m a r r o q u i m d u r a » e flexíveis, e spec i a l i d ade p a r « as e n c ade r n a ç õe s 
d o b ib l io thccAs — l i v r o s de p r e m i o , do a u l a , b r o o h u r a s , c a r t ona-
gens , C a i x i n h a s p a r a e sc r i p t o r l o , Reg i s t r o s , e t c . , etc 

A . M a r c e n a r i a e xecu t a , cora o m a i o r c u i d a d o o com tnr.» 
dc l ra do p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s do q u a l q u e r g ê n e r o : innii i l i ft 
esco lar , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m por t as do espelhos» 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos , Mesas secre ta r i as p a r a escr lp tor ios o 
Mesas p a r a to l let te , m o b l l h a m c n t o do I g re j a (A l u í r e s , frenuDoxorioff» 
b ancos ) — Visitar a Exposição permanente annexa a Livraria d» 
Lyceu. 

A F e r r n r i n o u M o o h u i i i r a e x c c u t a m ob r a s do cons t ruo» 

ÍS o : g r ades , car .cc l los , c a m a s c d iversos t r a b a l h o s forjados o ta 
erro — Concer tos . 

A S e c ç i l « M a r m o r i s t a s « K H C u I p t o r e n sob a d i r e c ç l o 
dc h á b i l tucl ir i ico, p r e p a r a a l t a res , p i a s de v a r i a s d imensõe s , d e . 

f ;rau.-, escadas , t ú m u l o s , g r a de s , faz exeeuçOes e m g r a n i t o a h i t l c l a l , 
avores en\ mosa i c o , c r u c i f i x o s , es t a tuas . 

H Ã O D O S P R O P R I E T Á R I O S 

C i p ü ís S e g a m Terrestres 
C a p i t a ! fiCO:000$000 

Ê p o l i e e d e s a a p r o p r i e d a d e . . . 8 B 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

B s p a s l t o n o T b e s o u r o F e d e r a l . 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

B É D E S C O . A I » N O H . I O S E J A N E I R O 

Rua do Lavradio, n. 17 
S e g u r a p r é d i o s , m e r c a d o r i a s c c s f a b c l e i l m e n l o s e f a b r l « 

I n d n s t r i n e R 
AGENTE GEHAL NO E TAHO S. P A U L O : 

J . F l a n g e l 

Rua Direita, 20-B, (sobrado] 

A F a u d l < ; S o d o ( y p o » o a O n l v x n o t y p l a p r e p a r a m , 
t ypos do texto o do p h a n t a s i a , v i n h e t a s o g a l v a n o s , flos ao chumfc» 
e en t r e l i n ha s , r e p r o d u e ç ü o de c l i c hés pa l a cs tereo typ ia . 

A I ' t t i i t a j f t ® dlspOo-se p a r a r ineaçíto d e mappaB , f a c t u r a ^ 
r o t a s , l i v r o s o u b r a n c o , c a de r no s , papo l dc m u s i c a , o on t o r no s d » 
ob ras imp ressas . 

A A i r a l n t a r l t c O i ' H c l n a <le C o r i « d i s pondo do todo O. 
n e c e s s á r i o — está ap t a p a r a fornecer fatos p a r » h o m e n s e crean* 
çan , ves t imen tas p a r a Kcc lcs i as t i cos . 

A o r i l i ' i n ' t <!« C a l ç a d o s p repa ra c a l ç a do s de toda a espoe i» 
p a r a h o m e n s , s enho r a s e c r c a n ç a s — faz conce r tos com g r a n d e 
• sme ro . 

A » F . i i c o i i i m e i i j » » podenir ser diriff'das ao Director do 

Lyreu do fiayrado Coraçfto dc Jçjus. 

A pediiln litis Srnhorrs Comniitlenles irão os mestre< ds ret• 

g^rf- > 'i> trsi'lrnrias para receber suas prezadas ordens. 

l/ar o pdu da esmola ao orphani desamparado correspondam 

a?<i'."-í..vi/-0 morrer d fome. 

1 i ir-Lnr inxtrueçâo c habilitai n para o trabalho equivale a 

rejr " " -• p''.r em suas miar uma fonte de riquezas. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Carlos Scholz & C. 
S ã o s s m p r e v e n d i d o s c o m á x i r a o r d i n a -

r i a m o d i c i d a d e d a p r e ç o l o a m o v e i a m a n u » 

f a c t u r a d o » n e s t e e s t a b e l e c i m e n t o . 

F a b r i c a d o s c o m so l i d e s • b e l l e s a de e s t y l o , p r i m a m o s p e l a » a* 
p e r i o z i d a d e de n u i d e i i -M de l e i e p e r f e i t o a e a b u c e u t o . 

S e n s p r o p r i e t á r i o * p e d e m a o s srs . c o m p r a d o r e s e á a u m u . fa-
m í l i a « d a r e m p r e f e r e n c i a a e a t a c a s a , n a c e r t e a a de a d q u i r i r e m a r t i -
g o * de p r i m e i r a q a a l l d a d e , g a s t a n d o p o u c o d i n h e i r o , p o r b e m s e r r i r , 
t o r n a n d o - s e a c a * a m a i s b a r a t e i r a n e s t e ( « u r o de n e y o c i o . 

4 6 — L a r g o d o s P r o í e s í a u t e s — 4 6 

8. PAVLO 

Société Généra!* it Transoar i M i r i ü n i ; j Vajisr d i M j r j j i l l 

O « f c l o l j r c ]>: i i| t i<-lc r i - : « i i n o< 

1(1 I 
I e s p e r a d o d a E u r o p a e m S a n t o s , i a l i i r i , n o d i a 2 7 d e a g o s t o , 

1 p a r a 

Gênova e Nápoles 
A c c e i t a n d o p a s s a g e i r o s p a r a K U A S A 

P r e ç o » d a a p a s s a g e n s 

r classe—0«BOT» « Napole» 650 fr» 

* • • - • • 600 frs. 
8 • — • • 150 fr« 

A Companhia vendi p»s»agen» aW Piri*, na* condica«* sen ie tes 
J«te«» dito, Ma evoit*. f d . s e . fr» 1 4 . » Até Pari*, Id*, 1* ri««*«, fr» 

t d 'm dito, Idem 2* eIssue, fr» « H Idem Idem, dito 2* dita, frs ' 
Idem dito, 3* ei*»se. fr» 199 idem idem, dito 8* dita, frs 

Par* p**»Een'< » m-.l» iafwmeçiVis, com w consfsnstaries 

A Ü T U N E S D O S S A N T O S S t a 

U m b . P t n l o - r u » 8- B e n t o , n . 29-A 

B m U a a t o c — r u a i » d « % 

Ho R i o d « J w w i r « . r f M 1« U M a r « « , , « i . " 

W ! 
361 

6 5 

U v n i M j j f i i » l > m i U l m P l t f t S f v i i a i i 

^ « i t 

S e r v i « « d a p a n a g a i m p a r a l n v a - T a r t 

SANTO» a * M S 

, , , , t ( f # l l ( ( , 4 , M t ^ d r , 

I S d* »nlembvo IT 4* . 
» • I « I « M n 

f R O N (8901 t e m . ) . T B f í N t f l U . , 
TKKENCE ( 8 9 « • ) 
BYRON (8901 tons.) 

• » » u m 

T H E S P I S 
( 4 9 4 3 T O N E L A D A S ) 

I l l a a d a a d » m I s a « I M I H M 

Sablrà de Pinto», no dis I I .).. corr-nt» ». d* Kl» d» Jsseirs, m 41* 17 

d* enrreiite p-r» 

e r J H W - Y O H S 
E t c * í > * p s M i f d r » 4» ! • « t» «taasas n»r» t u r t « > 4 « ! i p i r i 

a A i u B A O o r » 

Est* paqsste preverdsw i m i.aes*f»lr<M n i » I m l n t i < » S | | I | o i 
« k ( S B malt rapid* | U A» i » (Ut*r r* • M a >» u i a v«w*ai»t l i t l U i u i l 

fte«e <U i>sanf«a , « • »• o U a M U l i i i J u a n . „ * i i f t l U 
ise l lua mu*ds « i a » e a n ) « ds S û t e s , «60**. 

v» p*i|uaHs i i « f m » o p r s a u a i u m i s osaar j i«* i i i i n s r « I l r i l » 
ti*a*o*. ca iUadJ mall « 5 " * a f « # 1 4 " 0 * J ' j.***> , u > a * U U U t f . 

O^r^Lo?"" ' " * ' * ^ t r a t » « « 

t t u M . d R O O i f , m i Q u i t a n d a . 1 ( i i l i i ) j d a l 

Ju» falNiW ova «it « g u t « 

I t . & U a r a p s l i i r e & ( X , L i U U i u L i i « i n r a a b r i « H 
^ Hàtít 1 via yf « ( M M 

• . U r O B T O n M E 0 4 4 T 4 J w , L J k ; 

*UA fJUMMUA J á JUdM >* 

N o r d d e a t s e h e r L l o y d B r e m e n 

8AHIDA8 PARA A EUROPA 
Vtpor W i t t e n b e r g 

. H a l l s . . 

• B o n n 

• C r a f e l d 

dU 28 d* a n i t s 
dl* 9 d* *»l*mbre 

dl* as dt . 

dia f de e i t o t r o 

O ] > u < | i i e t e a i l a i n A « 

lUamlnado a im eleetrlei 

C o m i u a n d a n t s — E . N A H R A T H 

S u l i l r A e i n I S d e » g o s l o . p u r n 

R I O D E J A N E I R O » B A H I A , 

M A D E I R A L I S B O A , 

R O T T E R D A M , A N T U É R P I A 
« B a E M S H 

Preço daa passagem da l ' c l a i j ' p i r i E , o t t e r d a .m , A n t u é r p i a a B r e 
m e n , marcoa 400 

E s t a p a q u e t e t e m *>Aa§ i » i m a i « m o d a r n a s « s c a n n n o d a ^ t f a 

p a r a p a a R B g e l r o s <ts 3 * o l a s s a , e t a n a s c l i i h a l r a p l t 1 « 

t u g u a z 14 b o r d o . 

P r o v o d a p a s s a g e m l a i * o l a s s a . » » r a I N a d e f r « 

a L i s b o a , i n c l u i n d o v i a h o i a m s s d , p i l a I 3 S $ 9 3 0 . 

B e c e b * l j ^ s s a g e i r o a p a r a a i I l h a s doa A p o r e s . 

P a r a ü e t o a , p a s a a g a o a e m a l a a i C o n a i t i d a a , s r i t ^ i a j i h 

« a a g o B M a 

Zerrenn er, Bülow & (X 
H u » « l o d . U e u u i , 4 1 — a t . i ' a u l a 

l u i t r a « t l x u U ) M u . j r - a , l J - B a n t u s 

fiamborg S ú d a m e r i t ó i i l M Oan^oMf f fM 9 í j j U s j 1 i í í í 

• i t v i v v u T K i k i K y r u sax ra i s n a a s s a ^ n i m i t U l ' . t 
LD u j uau i » a u n i * 

v a r o l i i t s a u s 
B A H I A 19 ds agoit» 
A R G E N T I N A 2Ú i> » 
C O R D O B A t u , aetambra 

O p a i | i i e t a a l l e m á a 

Cnjt E . HF.TEL8 
sol i lr í . no dia C dc agosto, para o 

Rio, Bahia, Liabôa e Hamburgo 
fsdos oa rapsraa desta OaapaoM* t i s a b i r l i cad ika i r i . n r t a f f i k 

c0ni Mollo t» mais aoa pauagalrat i i J ' e l u i a 

íduok as paqacus da Uo ta panais aia da o e u t n j j b lila j t l a t l x « 

;ki w t i r i i u , piManin Inuap iao i l lduMsaoaa ia^aaa j u * j t * l * i u i M i ) t ' i 4* o l u i l , 

tu» iraMs, t t i t t t t vM * « u a l a t o i a a ^ t « * « o * u 

a t ü . J o n n s t o n O a m a 

a u A w u u a u i i i d j i j . i i - Í ,CAUJJ J 

U 6é i i 3 f i ! ) d l Tra i ü j i i f i i M i r i t i n u I VI.DK JI M i m i l l s 

Eaperado no dia 32 de agosto, aatiiri, lepola da ladiapaiuavel demara, para 

G ê n o v a e » I V a p o l o a 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1 ' claasa—Qenora e Nápoles «53 (r». 

S* • - 500 frs. 

8* • — • • » f lO frs. 
A Companhia venda paaaagem aU Paris, n u coadiuCas a i n t s t ea : 

At« Pari», Ida 1* c lans . fr» « t i 
Idem dito, Idem '2* claaaa, frs 501 
Idem dito, 8* dlU, frai 1 M 
Idem dito, ida e volta, 1* alassa, frs 1 .10« 
Idem idem, dito í * dita, frs M < 
Idem idem, dito 8* dita, (ri 141 

Para p a ü a g e u * mais informações, com oa cona i j a iU r l u 

Antunes dos Santos & Ca 
C m « . P a u l a — I t u a 4 « S . ( l e n t o , 3 » . 

B o » H a n t o a — K u a 1 5 d a . V a v a n * r » i H í , 

N » t t i « d a J a n s i r a — R u a t . * d a M a r « « , S i . 

S o c i e l í i S é a M õ i s T r a n s p o r t s M a r i t i m » í l i j i i i F 

P E M A R S E I L L E 

O E » r i , E X D l D 0 rAQtrcTK W t Â X C I Í 

P R O V E N C E 
E»I irado da Europa am Santos no dia 1(1 de afoate, «aliirt, ei* ds Is-

di<pen»avel demara, para 

Monte vidéo e Buenos-Ai raa 
Par< pissafaas * a s k i o f s nag i e » , a ea <*. • ( * s t * * 

i e. P A u u 
l a u R o » -

i t u a e s d a s 

t — a m da a . Beet«, 
-Ha* U ds Hantel 

S a n 

r*. 4 % 


